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PALAVRA DO PRESIDENTE

Seguimos avançando na reconstrução de nossa en-
tidade e na valorização do cavalo Mangalarga, que 
a cada dia, consolida sua presença na equinocultura 
brasileira expandindo as suas fronteiras. 

Vivemos um momento de evolução em diversas fren-
tes. O mercado tem demonstrado confiança crescente 
na raça, refletida nos leilões, na valorização genética 
dos animais e nos investimentos em estudos e tecno-
logias voltados ao aprimoramento dos nossos plan-
téis. Recentemente, o Conselho Deliberativo Técnico 
aprovou a realização de análise genômica dos animais 
a serem registrados, se o criador assim desejar. Esta-
mos trabalhando para que este avanço esteja disponí-
vel em breve para todos os associados, assegurando a 
difusão dessa importante ferramenta de seleção. 

Ao mesmo tempo, seguimos trabalhando pelo fortale-
cimento institucional da ABCCRM. O recadastramento 
dos associados é uma etapa importante desse processo, 
permitindo uma associação mais conectada, moderna 
e preparada para conhecer a sua base de associados e 
atender as demandas dos criadores e usuários da raça.

Outro ponto de destaque é o trabalho desenvolvido junto 
ao Colégio de Jurados. Investimos continuamente na for-
mação e atualização dos profissionais, buscando cada vez 
mais uniformidade, transparência e credibilidade nos jul-

gamentos. A recente implementação de câmeras corporais 
durante as avaliações representa mais um passo nessa di-
reção, contribuindo para a evolução técnica e para o forta-
lecimento da confiança de criadores e expositores.

Também avançamos na modernização dos nossos 
serviços, com a implantação e melhoria contínua no 
sistema de gestão da entidade e do atendimento onli-
ne, oferecendo mais agilidade, praticidade e eficiência 
aos associados em todo o Brasil, como já se pode con-
ferir nas inscrições para as exposições. Muitas novi-
dades ainda serão implantadas até o final do ano.

No esporte, seguimos incentivando e investindo nas mo-
dalidades que crescem a cada ano dentro da raça. O Ran-
ch Sorting é um dos exemplos mais expressivos desse 
movimento, atraindo novos praticantes e demonstrando 
toda a aptidão funcional do Cavalo Mangalarga. Continu-
aremos investindo e apoiando iniciativas que ampliem as 
oportunidades de participação e valorização dos nossos 
animais. Nesse sentido, em agosto, realizaremos nova-
mente em Esteio/RS, durante a Expointer, a Exposição 
Nacional de Função, com R$ 100.000,00 em prêmios.

E já nos aproximamos de mais um dos momentos mais 
aguardados do nosso calendário: a Exposição Nacional do 
Cavalo Mangalarga, agora na primeira quinzena de julho. 
Novamente, as pelagens dão uma clara demonstração de 
sua força e da paixão dos criadores por esse segmento tão 
importante da nossa raça. O  maior evento anual da enti-
dade está de volta a Tatuí/SP, a pedido dos expositores, e 
reunirá os expoentes da seleção em uma grande celebra-
ção do trabalho, da genética e da tradição que fazem do 
Mangalarga um patrimônio da equinocultura brasileira e 
a moeda forte da pecuária seletiva nacional.

Falando em pelagens, em outubro, em Bragança Pau-
lista/SP, teremos a Copa do Mundo de Pelagens, em 
um evento dedicado aos animais coloridos, em uma 
grande celebração do trabalho apaixonado dos cria-
dores que se dedicam à seleção dos animais de pela-
gem pampa, amarilha, tordilha, preta, baia e etc.

Estamos trazendo o cavalo Mangalarga de volta à televi-
são, com o primeiro programa de abrangência nacional da 
nossa raça e trabalhando duro para viabilizar o lançamento 
do nosso tão sonhado parque próprio de exposições.

Agradeço a todos que contribuem diariamente para 
o crescimento da nossa raça e convido os leitores a 
acompanharem mais esta edição da Revista Manga-
larga, que registra importantes conquistas e aponta os 
caminhos para um futuro ainda mais promissor.

Fernando Tardioli   
Presidente ABCCRM
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NOSSA CAPA / EDITORIAL

A 51ª edição da Revista Mangalarga chega em um momento de grande dinamismo para a raça. Em diferentes regiões 
do país, exposições, avanços na reprodução equina e importantes ações da ABCCRM demonstram a força e a constante 

evolução do Cavalo Mangalarga e da entidade.

Nesta edição, destacamos a Exposição Brasileira realizada em Itapetinga (BA), evento que evidenciou a qualidade dos animais e a 
expansão da raça em novas fronteiras da equinocultura nacional. Também acompanhamos a Exposição Interestadual de Anápolis 

(GO), que reafirmou o elevado nível técnico dos criatórios e o compromisso dos selecionadores com o aprimoramento genético.

Um artigo sobre Endogamia na raça Mangalarga, um estudo realizado pelo Dr. Jorge Lucena, da Universidade Federal do Agreste do 
Pernambuco. Na esteira, uma entrevista com o Professor Fernando Garcia aborda a importância da genômica como ferramenta de seleção.  

Trazemos ainda uma entrevista com a Dra. Perla Fleury sobre a técnica de ICSI, ferramenta que amplia as possibilidades da 
reprodução assistida e contribui para o avanço genético da raça. Apresentamos também os preparativos para as próximas 
exposições do calendário oficial e um panorama das ações desenvolvidas pela diretoria da ABCCRM em prol do fortalecimento 

institucional da entidade, com o retorno do cavalo Mangalarga à televisão

Mais do que registrar acontecimentos, a Revista Mangalarga busca valorizar o trabalho de todos que contribuem para o 
crescimento e a preservação da raça. Boa leitura!

Redação Revista Mangalarga

A capa dessa edição traz Encanto da 
Jauaperi, um filho de Ipanema do Morro Agudo, 

confirmando a excelência da genética da Fazenda Morro 
Agudo que há quatro décadas investe na raça Mangalarga.

Encanto, é um jovem reprodutor, o qual já conquistou importantes 
títulos em pista sendo Grande Campeão Nacional de Marcha 2024, e 

passou a compor o plantel da Fazenda, como um de seus reprodutores.

 A Fazenda Morro Agudo se dedica à criação do cavalo Mangalarga com 
foco em genética, funcionalidade e preservação das características da 
raça. A trajetória começou em 1986 e ganhou um novo rumo em 1994, 
quando Claudio Mente reestruturou completamente o plantel, priorizando 
linhagens consagradas e acasalamentos criteriosos.

Ao longo dos anos, o criatório consolidou uma seleção baseada no equilíbrio 
entre marcha, morfologia, índole e desempenho, tornando-se referência 
nacional. Animais campeões e matrizes de destaque ajudaram a construir 

uma genética consistente, reconhecida dentro e fora das pistas.

Hoje, com cerca de 200 animais e uma equipe especializada, a 
Fazenda Morro Agudo mantém o compromisso com a evolução 

contínua da raça. Mais do que títulos, seu legado é marcado 
pela seleção consciente, pela funcionalidade e pelo respeito 

à essência do Mangalarga, valores que seguem 
guiando o trabalho da família há 40 anos.
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agronegócio brasileiro vive 
um momento de expansão, 
modernização e fortale-
cimento institucional. 
Em meio às prin-
cipais vitrines de 

tecnologia, genética e inovação 
do campo, a presença dos ca-
valos também ganhou espaço 
estratégico dentro de um setor 
que movimenta bilhões e co-
necta tradição e produtivida-
de. Nesse cenário, a Agrishow 
consolidou-se, ao longo de 
mais de três décadas, como o 
principal palco para exposição 
das transformações do agro na-
cional, reunindo produtores, em-
presas, entidades e lideranças de 
todo o país.

Foi nesse ambiente de protagonismo e 
visibilidade que o cavalo Mangalarga es-
creveu um capítulo histórico em 2026. Pela 

O

MANGALARGA MARCA 
PRESENÇA HISTÓRICA  
NA AGRISHOW 2026
Participação inédita levou a raça ao principal palco do agronegócio  
da América Latina, com exposição de animais, palestras técnicas e ações  
de aproximação com o público do agro

AGRONEGÓCIO Por Natália de Oliveira

primeira vez, a raça esteve presente com animais 
expostos na Agrishow, considerada o maior even-
to do agronegócio da América Latina. A 31ª edição 
da feira aconteceu entre os dias 27 de abril e 1º de 
maio, no Parque Tecnológico de Ribeirão Preto (SP).

Segundo Fernando Tardioli, presidente da Associação 
Brasileira de Criadores do Cavalo da Raça Mangalarga 
(ABCCRM), a participação representou a concretiza-
ção de um compromisso assumido pela atual diretoria 
e a realização de um antigo projeto da entidade.

“Desde o primeiro dia de gestão vínhamos tra-
balhando para conseguir viabilizar esse projeto 
e colocar o cavalo Mangalarga neste palco tão 
importante do agronegócio na América Latina. O 

Palestra Carlos Sacchi.

Palestra Fernando Tardioli.
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Mangalarga merecia estar lá. Por tudo que con-
quistamos ao longo desses últimos dois anos, pela 
transformação que foi realizada na entidade e, es-
pecialmente, por conta da evolução zootécnica e 
do padrão alcançado pela nossa raça”, afirmou.

Ainda de acordo com o presidente da ABCCRM, a 
presença na feira também foi resultado da parceria 
construída com o Governo do Estado de São Paulo e 
com a Secretaria de Agricultura. “Era preciso mos-
trar tudo isso em um palco tão importante como a 
Agrishow e encontramos no Governo do Estado de 
São Paulo e, especialmente, na Secretaria de Agri-
cultura, o parceiro certo, que acreditou no projeto 
da ABCCRM e nos abriu as portas”, destacou.

Programação Mangalarga na Agrishow 2026

A participação do Mangalarga na Agrishow 2026 
contou com uma programação voltada à divulgação 
da raça junto ao público do agronegócio, reunindo 
palestras técnicas, exposição de animais e ações de 
relacionamento com lideranças do setor.

Na quarta-feira, 29 de abril, o diretor técnico da 
ABCCRM, Dr. Carlos Sacchi, ministrou a palestra 
“Marcha e funcionalidade no campo — Mangalarga 
no rastro do boi”, destacando as características fun-
cionais da raça e sua versatilidade no trabalho rural.

Já na quinta-feira, 30 de abril, o presidente da en-
tidade, Fernando Tardioli Lúcio de Lima conduziu a 
apresentação “Mangalarga. Conheça, experimente 
e se apaixone!”, encerrada com um jantar de con-
fraternização no espaço da Secretaria de Agricul-
tura do Estado de São Paulo.

Fernando Tardioli classificou a participação da raça 
na Agrishow como um momento histórico para o 
Mangalarga. Segundo ele, além da exposição dos 
animais e das apresentações técnicas, a entidade 
teve a oportunidade de participar ativamente da 
programação oficial da feira e ampliar o diálogo 
com importantes lideranças do agro brasileiro.

“Foi épica! Tivemos a oportunidade de participar de 
toda a programação do evento, estivemos presentes 
no jantar oferecido pelo governador Tarcísio, onde 
trocamos ideias e apresentamos os projetos da enti-
dade. Também tivemos a oportunidade de palestrar, 
com nosso diretor técnico, Carlos Sacchi, falando 
mais sobre a raça durante o jantar dos pecuaristas, 
exibindo os animais presencialmente”, afirmou.

O presidente destacou ainda o encerramento da 
participação da entidade durante o jantar realiza-
do na quinta-feira com lideranças do agronegócio. 
“Fechamos com chave de ouro a nossa participa-
ção mostrando não só a evolução do cavalo, mas 
também a reconstrução da nossa entidade, nos-
sos planos e projetos. Além disso, contamos com 
a presença dos animais, que já haviam desfilado 
pelas ruas do parque e também participaram do 
jantar, podendo inclusive ser montados pelo pú-
blico presente”, finalizou.

Fotos: Divulgação.

Reunião de diretoria na Secretaria de Agricultura.

Canal Rural.

Palestra Fernando Tardioli.



12 REVISTA MANGALARGA

om foco na integração entre criado-
res e no fortalecimento da raça, 
o Núcleo Mangalarga Soro-
caba e Região promoveu, 
no dia 21 de março, uma 
cavalgada especial no 

Haras do Samuca, em Araçoiaba da Ser-
ra (SP). O encontro reuniu participantes 
em uma programação que combinou 
atividade prática, troca de conhecimen-
to e momentos de convivência.

Ao todo, 56 cavaleiros participaram do 
trajeto de aproximadamente 16 quilôme-
tros, percorrendo estradas de terra batida 
e trilhas dentro da propriedade. Segundo o 
anfitrião Samuel Moreira, proprietário do ha-
ras, o evento foi planejado para oferecer uma 
experiência completa aos participantes. 

“Logo pela manhã, durante o café da manhã, tivemos 
uma palestra especial com a médica veterinária Andre-
za Jakelina Silva [especializada em clínica, reprodução 
e odontologia de equinos], que trouxe informações im-
portantes e relevantes aos participantes, enriquecendo 
ainda mais a programação do evento”, destacou.

Na sequência, 
teve início a 
primeira parte 
da cavalgada, 
com o grupo 
percorrendo 
estradas de 
terra e des-
frutando de 
m o m e n t o s 
especiais sob 
o lombo do 
Mangalarga, 
reconhecido 
como o “Ca-

C

CAVALGADA CELEBRA 
TRADIÇÃO, CONHECIMENTO  
E PAIXÃO PELO MANGALARGA
Evento do Núcleo Mangalarga Sorocaba e Região contou com palestra técnica 
e confraternização entre criadores e admiradores da raça

CAVALGANDO PELO BRASIL Por Natália de Oliveira 
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valo de Sela Brasileiro”. Animais de marcha confortável, 
dóceis e versáteis, que garantiram ainda mais prazer ao 
percurso, aliado à boa companhia entre os participantes.

Como é tradição em boas cavalgadas, a parada para o al-
moço foi um dos pontos altos do dia, proporcionando ain-
da mais integração entre os presentes. O momento teve 
como destaque uma feijoada e contou com a presença do 
presidente da Associação Brasileira de Criadores de Ca-
valos da Raça Mangalarga (ABCCRM), Fernando Tardioli.

“A fundação do Núcleo Mangalarga de Sorocaba e Re-
gião era um desejo dessa gestão e se tornou realida-
de, a partir do entusiasmo desse grupo de criadores 

apaixonado pelo cavalo Mangalarga e que faz um belo 
trabalho de fomento em toda a região. Por isso, faço 
questão de prestigiar pessoalmente os eventos deste 
núcleo”, afirma Tardioli.

Para completar a experiência, a hora do almoço foi em-
balada por música sertaneja e contou com a entrega de 
brindes oferecidos pela ABCCRM, reforçando o espírito 
de união e valorização da comunidade. “Foi um even-
to mágico, muito elogiado por todos os participantes, 
e que contribui de forma significativa para o fortale-
cimento e o fomento da nossa raça”, finalizou Samuel.

Fotos: Divulgação / Núcleo Mangalarga Sorocaba e Região.
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36ª edição da Cuecada con-
firmou mais uma vez a força 
de uma das mais tradicio-
nais cavalgadas da re-
gião. Realizado entre 
os dias 9 e 11 de abril, 
o evento teve como 

ponto de partida a Fazenda Morro 
Alto, em São João da Boa Vista, 
reunindo 110 cavaleiros e amazo-
nas para três dias de integração 
com a natureza, aventura e cele-
bração da cultura equestre.

Como de costume, a raça Mangalar-
ga foi predominante entre os parti-
cipantes. Cerca de 80% dos estavam 
montados em exemplares da raça, re-
conhecida pelo conforto, resistência e 
desempenho em longas cavalgadas.

Ao longo dos três dias, os participan-
tes percorreram aproximadamente 90 qui-
lômetros pelas trilhas e estradas da Serra da 
Mantiqueira. O primeiro dia teve um trajeto de 35 
quilômetros, seguido por um percurso de 20 qui-
lômetros no segundo dia e mais 35 quilômetros na 
etapa final.

Durante o trajeto, os participantes compartilham 
histórias, experiências e a tradicional boa prosa 
entre amigos. As refeições são preparadas ao lon-
go do caminho, preservando costumes que fazem 
parte da identidade do evento. Ao final de cada 
etapa, os cavaleiros retornam ao hotel para des-
canso, enquanto os cavalos permanecem acomo-
dados em local apropriado, retomando a caval-

A

36ª CUECADA REÚNE  
110 CAVALEIROS E REFORÇA 
TRADIÇÃO NA SERRA DA 
MANTIQUEIRA
A tradicional cavalgada, que contou com o patrocínio da ABCCRM, 
percorreu 90 quilômetros em meio às paisagens da Serra da Mantiqueira, 
reunindo participantes de todas as idades 

CAVALGANDO PELO BRASIL Por Verônica Formigoni 

gada na manhã seguinte a partir do ponto onde 
ficaram hospedados.

A edição de 2026 trouxe ainda uma atração es-
pecial: a passagem pelo Mirante de Poços de Cal-
das, localizado no topo da Serra da Mantiqueira. 
O local, que também serve como ponto de apoio 
da represa da região, proporcionou uma vista pri-
vilegiada das montanhas e foi um dos momentos 
mais marcantes da programação.
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Para um dos organizadores, Jairo Hamilton Domin-
gues, o sucesso da Cuecada está diretamente ligado 
à preservação de valores que atravessam gerações.

“Chegar à 36ª edição é motivo de muito orgulho. A 
Cuecada nasceu da amizade entre pessoas apaixo-
nadas pelos cavalos e pela vida no campo, e con-
tinua mantendo esse espírito. É gratificante ver 
crianças, jovens e adultos participando juntos, com-
partilhando experiências e fortalecendo uma tradi-

ção que faz parte da história da nossa região.”

Já o também organizador Tony Malta desta-
cou a importância da união entre os partici-
pantes e o contato com a natureza.

“A cada ano buscamos proporcionar uma 
experiência especial para todos. O percurso 
deste ano foi maravilhoso, com paisagens in-
críveis da Serra da Mantiqueira e a novidade 
do Mirante de Poços de Caldas. Ver a satisfa-
ção dos cavaleiros ao final de cada dia mostra 
que todo o trabalho vale a pena. A Cuecada é, 
acima de tudo, um encontro de amigos.”

Mantendo viva uma tradição iniciada há mais de 
três décadas, a Cuecada segue como uma das 
principais cavalgadas da região, reunindo famí-
lias, incentivando a convivência entre gerações e 
valorizando o cavalo Mangalarga, protagonista de 
grande parte dessa história.

Fotos: Leandro Gulin.
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á histórias que co-
meçam com um 
planejamento 
minucioso. 
O u t r a s , 
c o m 

uma espécie de cha-
mado, quase um im-
pulso difícil de ex-
plicar. A trajetória 
de Danton Gutem-
berg de Andrade 
Filho parece nascer 
exatamente nesse 
ponto de encontro 
entre paixão e aca-
so, quando, em 1984, 
um paulistano decidiu 
arrematar três éguas em 
um leilão no Parque da 
Água Branca, sem sequer 
saber onde iria colocá-las.

Foi assim, sem roteiro pré-defini-
do, que teve início o Haras Califórnia, 
conhecido pela Tropa DA. Sem um local para 
alojar os animais naquele momento, Danton 
encontrou em Mococa, no interior paulista, o 
cenário ideal para dar seus primeiros passos. 
O que começou com o arrendamento de uma 
área, logo se transformou em algo maior. A 
aquisição de uma propriedade veio na sequ-
ência, acompanhada de um período intenso 
de construção e dedicação. Ao seu lado, uma 

H

TROPA DA: UM COMEÇO 
SIMPLES, UM PERCURSO 
CONSISTENTE
De três éguas compradas quase por impulso nasceu uma das 
tropas mais respeitadas do Mangalarga, um legado construído 
por Danton Gutemberg de Andrade Filho com persistência, 
escuta atenta e base familiar

HISTÓRIA Por Natália de Oliveira

presença decisiva: a esposa, Marisaura Luz 
Mafra de Andrade.

“Foram três anos de trabalho sem descanso”, recor-
da. “Eu saía de São Paulo toda sexta-feira à noite e 
voltava domingo à noite”. Não era só sobre erguer 
estruturas físicas, o casal consolidava ali os alicer-
ces de um projeto de vida que marcaria gerações 
dentro da criação do cavalo Mangalarga.
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Parcerias fundamentais

Em questão de pouco tempo, o envolvimento de 
Danton com o universo da raça ultrapassou os 
limites da porteira. Em 1986, a convite de Clo-
doaldo Antonangelo, o Tatinho, passou a integrar 
a diretoria da Associação Brasileira de Criado-
res de Cavalos da Raça Mangalarga (ABCCRM), 
onde permaneceu por impressionantes 24 anos. 
Ao longo desse período, participou de diferentes 
gestões, contribuindo ativamente para o fortale-
cimento institucional da raça.

Mas foi no convívio direto com outros criadores 
que Danton encontrou uma parte 
decisiva de sua formação. Nomes 
como José Oswaldo Junqueira e Ge-
raldo Diniz Junqueira tornaram-se 
referências que iam além da técni-
ca, eram também exemplos de ge-
nerosidade e visão de criação.

“Na Fazenda Santa Amélia, por 
ser muito perto de Mococa, eu ia 
a cada 15 dias. Era recebido pelo 
“Seo Zé”, como ele gostava de ser 
chamado, na varanda da sede, e ali 
ficávamos por mais de duas horas, 
sempre conversando. Eu escutava 
mais do que falava”, relembra. “Já 
na Fazenda Boa Esperança, ia com 
menos frequência, geralmente 
quando tinha o Mangalargão”.

Foi dessa convivência, fei-
ta de escuta atenta e troca 
constante, que sua criação 
começou a ganhar novos 
contornos. O salto veio na 
sequência, com aquisições 
estratégicas que marcaram 
uma virada em sua trajetó-
ria: a incorporação da tropa 
Morro Verde, do criador Car-
los Vizetti, e a participação 
na compra de parte da tropa 
JEK. “Daí em diante foi só 
alegria”, resume.

Conquistas e marcos de sua trajetória

Os resultados vieram em forma de reconhe-
cimento nas pistas. Entre os muitos premia-
dos da tropa DA, alguns nomes se destacam 
com brilho especial: Bara da Embaúba, múl-
tipla campeã; Quebracho do Pontal, con-
sagrado inclusive em Esteio; Holofote DA, 
campeão nacional; La Bamba JO, referên-
cia em marcha; e Olinda DA, cuja conquista 
como grande campeã nacional na Hípica de 
Santo Amaro, com aprovação unânime dos 
juízes, permanece como um dos momentos 
mais emblemáticos.
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A marcha, aliás, sempre foi tratada como 
prioridade absoluta no criatório, um traço 
que ajudou a consolidar a identidade da li-
nhagem DA.

Outro capítulo importante dessa história foi 
o Leilão Pensamento, iniciativa que reuniu 
alguns dos principais criadores da época. Ao 
lado de nomes como Geraldo Souza Ribeiro, 
Ninho (Vargedo), Antonio Carlos Ferreira, 
Maurício Nehemy, Laurinho Campedelli, en-
tre outros, além dos técnicos Totonho e Roni 
Villela, Danton participou da organização de 
um modelo rigoroso de seleção.

“Os animais eram escolhidos nas proprie-
dades antes de serem aceitos. Isso garantia 
qualidade e credibilidade”, destaca. O resul-
tado: oito leilões com liquidez total, um fei-
to raro, realizado em locais como o Palace, 
Maksoud Plaza, Colégio São Luís, Fazenda 
Santa Amélia, Haras Três Rios e o próprio 
Haras Califórnia.

O legado do Haras Califórnia

A trajetória, no entanto, também foi marcada por 
perdas profundas. Com o falecimento de Mari-
saura, em 2005, a dinâmica familiar precisou se 
reorganizar. Os filhos assumiram responsabili-
dades fundamentais: Cinthya Regina passou a 
cuidar do escritório em São Paulo; Leonardo as-
sumiu o dia a dia do haras, da gestão operacional 
ao relacionamento com veterinários e equipe; e 
Renato, já ligado à parte agrícola, expandiu sua 
atuação para compras, vendas e administração.

Hoje, o Haras Califórnia segue ativo, sustentado 
por essa base familiar e pela continuidade de um 
trabalho construído ao longo de décadas. Sem 
dúvidas, o criatório é símbolo de consistência e 
qualidade dentro da raça Mangalarga. E, enquan-
to o tempo avança, permanece o objetivo que mo-
veu tudo desde o início: fazer com que a linhagem 
DA siga reconhecida, valorizada e presente no fu-
turo da raça, como uma marca que nasceu de três 
éguas, mas se transformou em legado.

Foto: Arquivo pessoal / Danton Gutemberg.
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ENTREVISTA Por Natália de Oliveira                       

evolução da cria-
ção de cavalos 
sempre caminhou 
lado a lado com o 
olhar atento dos 
criadores - experi-
ência, sensibilida-

de e conhecimento prático foram, 
por décadas, as principais ferra-
mentas na busca por animais cada 
vez melhores. Agora, esse cenário 
começa a incorporar uma aliada po-
derosa: a genômica.

Já consolidada em outras espécies, 
como os bovinos, a análise do DNA 
desponta como uma nova fronteira 
também na equinocultura, trazendo 
mais precisão às decisões de sele-
ção, reprodução e até ao controle 
de características desejáveis e in-
desejáveis. No universo do cavalo 
Mangalarga, cuja formação e de-
senvolvimento carregam forte base 
histórica e genética, essa tecnologia 
surge como um caminho promissor 
para alinhar tradição e inovação.

Nesta entrevista, o geneticista Fernando Gar-
cia detalha, de forma didática, o que é a genô-
mica, como ela já impacta a pecuária e de que 
maneira pode transformar o futuro da criação 
de cavalos, tornando o processo mais objeti-
vo, previsível e eficiente, sem perder de vista 
a essência que define a raça. Confira a seguir a 
entrevista na íntegra:

A

FERNANDO GARCIA:  
O FUTURO DA SELEÇÃO  
NO CAVALO MANGALARGA 
PASSA PELA GENÔMICA
Especialista explica como a leitura do DNA pode tornar a criação  
mais precisa, segura e eficiente, aproximando a raça de um novo  
patamar de melhoramento genético

Revista Mangalarga: Em termos simples, 
o que é genômica e o que ela analisa no 
animal?

Fernando Garcia: Em termos simples, a genô-
mica é o estudo do genoma – que é o material 
genético completo de um indivíduo – e como 
essa informação é aplicada. Todos os seres vi-
vos, desde bactérias até plantas, animais e hu-
manos, possuem um genoma próprio composto 
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informação contida no DNA do indivíduo – genoma 
– para realizar alguma ação de melhoramento – aca-
salamento, seleção, descarte etc.), porém a forma 
de aplicação é diferente pois as distintas espécies 
apresentam intervalo entre gerações e ciclos de vida 
diferentes, além de propósitos diferentes. Enquanto 
em bovinos as populações para seleção são muito 
grandes, no cavalo ocorre o contrário. Um equino 
excepcional terá importância muito maior na popu-
lação do que um touro igualmente excepcional, pois 
esse último será rapidamente superado por touros 
mais jovens e melhores. No cavalo a velocidade do 
processo é diferente. Por conta dessas diferenças 
entre bovinos e equinos (basicamente ênfase na 
produção versus foco no desempenho atlético e em 
outros aspectos relativos à relação homem-cavalo), 
há diferenças a serem consideradas quando se apli-
ca a genômica no mundo do cavalo.

Em equinos, as iniciativas existentes nesse âmbito 
são focadas na escolha de uma ou mais caracterís-
ticas a serem exploradas, e aplicação de ferramen-
tas genômicas em populações relativamente pe-
quenas em comparação aos bovinos. Dessa forma 
é possível identificar e caracterizar marcadores no 
genoma que podem ser aplicados na seleção das 
novas gerações. Exemplos disso são os marcadores 
para diferentes padrões de pelagem, a identifica-
ção de marcador relacionado a marcha em equinos 
de raças especificas (DMRT3) e de marcador para 
velocidade em cavalos de corrida (miostatina), en-
tre outros exemplos.

Outra importante área de aplicação da genômica em 
equinos está na identificação e caracterização de 
marcadores para defeitos genéticos (mutações de-
letérias) que tendem a se manifestar quando existe 
altos níveis de endogamia (inbreeding). Marcadores 
para diferentes defeitos genéticos já são conheci-
dos, porém muitos ainda estão por ser descobertos. 

Atualmente existem empresas dedicadas à aplica-
ção da genômica no Brasil e no mundo, sendo a in-
corporação da genômica no mundo do cavalo uma 
tendência crescente.

Revista Mangalarga: Que tipo de infor-
mações a genômica pode revelar em um 
cavalo (ex: desempenho, saúde, estrutura, 
reprodução)?

Fernando Garcia: Conforme mencionado ante-
riormente, marcadores específicos para marcha 

de DNA, que apresenta pequenas variações en-
tre indivíduos da mesma espécie, as quais po-
dem ser exploradas no melhoramento genético.

Revista Mangalarga: Qual a diferença 
entre seleção genética tradicional e sele-
ção genômica?

Fernando Garcia: A seleção genética tradicio-
nal utiliza apenas informações obtidas a partir 
de observações visuais ou de medidas realiza-
das nos indivíduos (o olho do criador, as me-
didas de peso, altura e conformação etc.). Já a 
seleção genômica incorpora a análise do DNA 
do indivíduo no processo de seleção. Os dois 
métodos trabalham juntos, sendo possível con-
siderar a seleção genômica como a evolução 
natural da seleção tradicional. A seleção genô-
mica está trazendo mais objetividade e preci-
são no processo de seleção.

Revista Mangalarga: Como essa tecnolo-
gia já é usada na pecuária bovina (como 
no Nelore) e quais resultados ela trouxe?

Fernando Garcia: Os bovinos foram a primeira 
espécie animal onde a genômica foi aplicada para 
o melhoramento. Hoje é possível coletar um tufo 
de pelos da cauda de um bezerro recém-nascido, 
enviar para o laboratório e em questão de dias 
determinar qual é o potencial daquele bezerro em 
comparação ao restante do rebanho. Dessa for-
ma é possível tomar decisões de forma precoce 
e precisa, reduzindo o intervalo entre gerações e 
acelerando o melhoramento genético. Nos bovi-
nos (como os da raça Nelore) utilizam-se méto-
dos estatísticos e grandes populações de animais 
para a determinar as DEPs (diferenças esperadas 
na progênie) que, por incorporarem a genômica, 
aumentam a precisão da predição do potencial 
genético de um dado animal.

Revista Mangalarga: É possível aplicar a 
mesma lógica em cavalos? Em que nível isso 
já acontece hoje no Brasil ou no mundo?

Fernando Garcia: O conceito geral da genômica 
aplicada aos bovinos e equinos é o mesmo (usar a 
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e velocidade já foram descritos em raças euro-
peias, entretanto ainda sem clara demonstração 
de que eles teriam o mesmo impacto nas raças 
brasileiras. Os marcadores genéticos para pa-
drões de pelagem, assim como para defeitos ge-
néticos já caracterizados tem seu uso corrente 
em várias raças. O uso amplo da genômica na 
raça Mangalarga, por exemplo, permitiria a de-
monstração da funcionalidade dos marcadores já 
conhecidos, assim como a descoberta de novos 
marcadores para essas ou outras características.

Tecnicamente é possível descobrir marcadores 
para todas as características acima descritas, 
sendo necessário que a informação fenotípica 
(medidas tomadas de cada indivíduo) também 
seja coletada para que seja possível associá-la às 
informações genômicas, para então determinar os 
padrões desejados e aplicá-los na seleção.

Outras importantes aplicações da genômica no 
contexto da seleção do cavalo são:

A. Ancestralidade: utilizando métodos de genéti-
ca populacional é possível determinar a compo-
sição genética de um determinado individuo com 
relação a todas as raças originais potencialmen-
te formadoras de raças mais recentes (como é o 
caso da Mangalarga). Isso pode ser útil na deter-
minação de quais partes do genoma devem ser 
preservadas na seleção para que sejam mantidas 
características originais de importância, e vice-
-versa para as indesejáveis.

B. Endogamia: é possível determinar precisamente 
o nível de endogamia recente e antiga num indiví-
duo, permitindo que a informação seja utilizada em 
acasalamentos direcionados pela genômica para 
evitar ou maximizar a endogamia no processo de 
seleção, com precisão substancialmente maior do 
que aquela obtida quando se calcula a endogamia 
apenas por informações de pedigree.

C. Acasalamentos dirigidos com base da geração 
de gametas “virtuais” determinados com base nos 
dados genômicos, permitindo a minimização dos 
efeitos negativos da endogamia, por exemplo.

Revista Mangalarga: De que forma isso 
pode ajudar criadores na seleção de 
animais melhores e mais consistentes?

Fernando Garcia: O objetivo de qualquer criador 
(seja aquele com centenas de éguas ou aquele com 
apenas uma) é o de obter produtos consistentes, 

uniformes e, preferencialmente, melhores que seus 
genitores. Atualmente isso é buscado por tentativa 
e erro. Com o uso de testes genômicos aplicados ao 
processo de acasalamento, o erro tende a ser cada 
vez menor. Além disso, o conhecimento preciso so-
bre marcadores funcionais (pelagem, marcha, ve-
locidade, outros) e deletérios (defeitos genéticos), 
permite ao criador ser mais assertivo nas decisões 
de acasalamento visando atingir seu objetivo.

Revista Mangalarga: Existem riscos 
ou limitações nessa tecnologia quando 
aplicada à criação de cavalos?

Fernando Garcia: O uso da genômica, como se 
apresenta na atualidade, somente pode trazer be-
nefícios para qualquer raça de equinos. Além dos 
benefícios relacionados à realização do processo 
de seleção mais seguro, maximizando os benefícios 
e eliminando os problemas genéticos, é possível 
realizar o controle de registro genealógico (verifi-
cação de paternidade) pela associação de criadores 
através dos marcadores SNP em substituição aos 
microssatélites (em desuso no mundo). Essa mu-
dança carrega o benefício direto sobre os proces-
sos hoje adotados pelas associações por permitir 
obter várias respostas a partir de um único teste. 

Revista Mangalarga: Para o criador co-
mum, isso é algo distante ou já começa 
a ser acessível?

Fernando Garcia: Da forma como enxergamos a 
tecnologia, sua aplicação e o seu futuro, o cria-
dor de uma égua ou aquele com centenas delas 
se beneficiariam da mesma forma pois teriam 
cada um deles o mesmo nível de informação, em 
tempo real, de seus animais permitindo sua apli-
cação otimizada e imediata.

Revista Mangalarga: Como o senhor vê 
o futuro da criação de cavalos com o uso 
da genômica?

Fernando Garcia: Mais preciso, mais certificado 
e mais seguro, tanto para o pequeno quanto para 
o grande criador.

Foto: Arquivo pessoal / Fernando Garcia.
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HOMENAGEM Por Natália de Oliveira 

MAURÍCIO NELSON ANDRADE 
PIMENTEL: UMA VIDA DEDICADA 
AO FORTALECIMENTO DO 
MANGALARGA NA BAHIA
Ao lado da ex esposa, Maria Lizete Vieira Pimentel, criador baiano construiu 
uma trajetória de mais de quatro décadas marcada pela paixão, pelo trabalho 
e pela busca da evolução da raça na Bahia e em todo o Brasil

uatro décadas podem representar uma 
vida inteira de aprendizado, dedicação e 
escolhas. No universo da criação do cavalo 
Mangalarga, esse tempo também pode ser 
medido por gerações de animais seleciona-
dos, conquistas acumuladas e pela certeza 
de ter contribuído para o fortalecimento de 

uma das mais importantes raças de sela do país.

É exatamente essa história que Maurício Nelson Andrade Pi-
mentel, ao lado da então esposa Maria Lizete Vieira Pimentel, 
construiu no Haras MAP, situado em Candeias, a cerca de 40 
km de Salvador, na Bahia. Desde 1982, a dedicação à criação 
do Mangalarga com o mesmo entusiasmo de quem desco-
briu, ainda nos primeiros contatos com a raça, um cavalo ca-
paz de reunir comodidade, versatilidade, elegância e aptidão 
para o trabalho no campo.

Vindo de uma família de pecuaristas, Maurício utilizava os 
cavalos na fazenda apenas para as atividades de manejo do 
gado. O contato com o Mangalarga, porém, despertou uma 
admiração imediata. Logo perceberam que estavam diante 
de um animal diferenciado, que unia funcionalidade e beleza 
em uma combinação rara.

“O Mangalarga é um cavalo muito cômodo para montar, ex-
celente para o trabalho na fazenda e, ao mesmo tempo, im-
ponente e altivo. Sua versatilidade sempre nos chamou a 
atenção”, destaca Maurício.

O início dessa trajetória coincidiu com a intensificação dos 
leilões da raça na Bahia. Curioso e interessado em conhe-
cer melhor aquele universo, o criador passou a frequentar os 
eventos em todo o Brasil, estreitando laços com criadores e 
aprofundando seus conhecimentos sobre o Mangalarga.

A cada leilão, exposição ou conversa, crescia também a ad-
miração pelo cavalo e pelas pessoas que dedicavam suas 
vidas à criação. “A criação do Haras MAP começou em um 
leilão. Minha filha me perguntou se eu pretendia comprar 
algum animal e, naquele momento, estava sendo ofertado o 
Bilhete JOP. Acabei adquirindo o cavalo e, a partir daí, ini-
ciou-se uma grande integração com os criadores da raça”, 
relembra Maurício.

Q

Formação do Haras MAP
A chegada do animal marcou o início oficial da criação no Haras 
MAP e trouxe consigo uma série de desafios. Com a visão téc-
nica de quem construiu uma sólida carreira na engenharia de 
construções, Maurício compreendeu desde cedo que o sucesso 
na criação exigia planejamento, estrutura e dedicação diária.

Embora reconhecesse a rusticidade do Mangalarga, entendia 
que a excelência só seria alcançada com instalações adequa-
das, manejo eficiente, assistência veterinária especializada e 
uma nutrição cuidadosamente planejada.

Foi assim que nasceram as bases do Haras MAP. Enquanto os pri-
meiros animais se adaptavam ao novo ambiente, o criador investia 
na construção de baias, no aprimoramento das pastagens, na con-
tratação de assistência técnica e na implantação de um sistema 
de manejo voltado ao bem-estar e ao desenvolvimento do plantel.

“Decidi criar essa raça porque me identifiquei profundamente 
com suas características. Para quem gosta de montar, o Manga-
larga é o melhor que existe. É um cavalo extremamente cômodo, 
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que proporciona uma transição natural para o galope ainda a partir 
do passo, além de reunir inúmeras outras qualidades”, afirma.

Ao longo dos anos, o criatório consolidou-se como referência 
na seleção da marcha, característica sempre priorizada pelo 
criatório. O principal reprodutor do haras tornou-se o con-
sagrado Candidato JO, sem deixar de lado a busca por novos 
cruzamentos e diferentes linhagens, por meio da utilização de 
coberturas de garanhões de outros importantes criatórios.

“Como acontece com todo criador, o maior desafio para o 
melhoramento genético sempre foi e continuará sendo a es-
colha do garanhão. Inicialmente, animais como Candidato 
JO e Desfile JOP marcaram profundamente a nossa criação, 
principalmente pela beleza e pela marcha, características 
que buscamos até hoje. Depois do Candidato JO, utilizamos 
reprodutores como Desfile JOP, Real JOP, Paladino MAP e 
Quântico da Janga. Atualmente, contamos com Clássico 
MAP e Ilhéu MAP”, conta Maurício.

“A dedicação e o trabalho consistente foram recompensados 
com inúmeros títulos conquistados ao longo de mais de qua-
tro décadas e sucessivos recordes em leilões que extrapo-
laram as fronteiras da Bahia, fazendo que o espírito empre-
endedor e o capricho de Mauricio se tornassem referência e 
inspiração para todos nós Mangalarguistas”, afirma o Presi-
dente da entidade, Fernando Tardioli, que concluiu enalte-
cendo o trabalho do criador também à frente do Núcleo Man-
galarga da Bahia, como seu presidente. 

Compromisso com a genética e o desenvolvi-
mento do Mangalarga
Paralelamente à atuação como criador, Maurício também 
teve participação ativa no desenvolvimento institucional 
do Mangalarga. Foi presidente do Núcleo do Mangalarga 
da Bahia e integrou a Diretoria de Fomento da a Associa-
ção Brasileira de Criadores de Cavalos da Raça Mangalarga 
(ABCCRM), contribuindo para a divulgação da raça e para o 
fortalecimento da comunidade mangalarguista.

Para ele, a criação de cavalos sempre representou muito mais 
do que uma atividade produtiva. Trata-se de uma oportuni-
dade de manter viva a ligação do homem com o campo, com 
a natureza e com valores que atravessam gerações.

Ao olhar para a trajetória construída ao lado de Maria Lizete, 
Maurício enxerga muito mais do que premiações ou animais 
campeões. Vê uma história escrita com dedicação diária, 
amizades cultivadas ao longo do caminho e a satisfação de 

ter contribuído para a evolução do Mangalarga. “A linhagem 
MAP sempre será valorizada e reconhecida pela qualidade da 
marcha e pelo equilíbrio morfológico”, finaliza Maurício. 

Hoje, o Haras MAP é reflexo desse legado. Um legado constru-
ído com trabalho, conhecimento e amor pela raça. Uma história 
que se confunde com o próprio desenvolvimento do Mangalar-
ga na Bahia e que inspira novos criadores a seguirem acredi-
tando no potencial do verdadeiro cavalo de sela brasileiro.

Nesta homenagem, a ABCCRM reconhece e agradece a con-
tribuição de Maurício Nelson Pimentel e Maria Lizete Vieira 
Pimentel para a preservação, o aprimoramento e a valoriza-
ção da raça em todo o Brasil. Uma trajetória que honra o pas-
sado, fortalece o presente, serve de exemplo para as novas 
gerações e ajuda a construir o futuro do Mangalarga.

Fotos: Arquivo pessoal / Maurício Nelson Andrade Pimentel.
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MATÉRIA DE CAPA Por Verônica Formigoni 

história da Fazenda Morro Agudo na 
criação do cavalo Mangalarga come-
çou em 1986, quando Claudio Mente 
teve o primeiro contato com a raça 
durante um leilão oficial. O convite 
de um amigo despertou o interesse 
que, naquele momento, ainda era 

movido mais pela paixão do que pela técnica.

“Começamos comprando muitos animais, sem muito 
critério. Estávamos iniciando”, relembra Claudio.

Durante cerca de oito anos, a criação seguiu em formação, 
até que, em 1994, aconteceu a grande virada da Fazenda 
Morro Agudo. Claudio decidiu vender praticamente todos 
os animais e reiniciar o plantel com foco total em genética 
comprovada e famílias consolidadas da raça.

Foi nesse momento que chegaram matrizes importan-
tes como Polônia DL, filha da Jacira, Grama GA (Tur-
bante J.O x Itaiguara GA), adquirida no tradicional Lei-
lão Pensamento, de Osvaldo Junqueira, além de Pintura 
RB (Cisne RB x Sapucaia da Mata), de Reginaldo Ber-
tholino. Para completar a base genética, veio o gara-
nhão Atlântico da Alvorada (Turbante JO x Jacira DL).

“Ali começou efetivamente a nossa criação, com con-
sistência genética. Foi quando montamos a tropa que 
temos hoje”, destaca.

O início de uma seleção genética sólida
Entre os primeiros animais que marcaram a formação 
do criatório estão Mulata da Santa Ernestina (Elegan-
te da Santa Ernestina x Catita F.J.C), adquirida no Lei-
lão Oficial ABCCRM, do amigo José Roberto Angelin, 
Marusca RC (Sereno das Palmeiras x Jornada RC) e 
Dinamite do Harem. Claudio ressalta que a égua Li-
bra do Morro Agudo (Fidel do Morro Agudo x Brisa 
do Morro Agudo), dos animais do início da criação é a 
única que ainda está no criatório e sua linhagem per-
siste por 5 gerações. 

Ao longo da trajetória, a Fazenda Morro Agudo  man-
tém cerca de 200 exemplares, administrados por uma 
equipe de 16 profissionais.

A

FAZENDA MORRO AGUDO: 
40 ANOS CONSTRUINDO 
GENÉTICA COM EQUILÍBRIO 
Com uma seleção criteriosa, manejo consistente e paixão pela raça, a Fazenda 
Morro Agudo se tornou referência na criação do cavalo Mangalarga ao longo 
de quatro décadas.

Para Claudio, o segredo do sucesso nunca esteve em 
quantidade, mas sim na qualidade das escolhas.

“É importante ressaltar que o objetivo não é ser um gran-
de criador em número de animais, mas um bom criador”.

Genética, manejo e equilíbrio
Os desafios da criação também ajudaram a moldar a 
filosofia da Fazenda Morro Agudo. Claudio destaca 
que genética sozinha não sustenta um criatório.

“Manejo adequado, propriedade compatível com o 
número de animais, mão de obra qualificada e acasa-
lamentos corretos são fundamentais. ”

Outro ponto importante, segundo ele, foi nunca direcio-
nar a seleção apenas pensando nos regulamentos das 
pistas, mas sim na formação de um cavalo completo.

A busca constante pelo equilíbrio se tornou a principal 
marca da criação.

“A gente luta para fazer animais corretos e de boa 
marcha. O equilíbrio é o mais importante: marcha, 
índole, morfologia e funcionalidade. O cavalo precisa 
ser montado, testado e funcional. ”

Linhagens que marcaram gerações
Diversas matrizes e linhagens ajudaram a construir a 
identidade genética da Fazenda Morro Agudo. Entre 
elas, Grama GA (Turbante J.O x Itaiguara GA) e Po-
lônia DL que se tornaram verdadeiras fundadoras de 
uma dinastia dentro da propriedade.

Da Grama GA nasceram importantes descendentes como, 
Cascata J.O, Represa RB (Galileo OJC x Cascata J.O), Ópe-
ra do Morro Agudo (TE), Opereta do Morro Agudo (TE), 
Nevasca do Morro Agudo (TE), Nebrasca (TE), Amarilis 
do Morro Agudo (TE) e a grande matriz da atualidade 
Ipanema do Morro Agudo (Alecrim MAB x Represa RB).

E Polônia DL manteve sua genética através de Ucrâ-
nia do Morro Agudo, Croácia do Morro Agudo (TE), 
Itália do Morro Agudo (TE), Malta do Morro Agudo, 
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Normandia do Morro Agudo (TE), Ímola do Morro Agu-
do (TE) e Ibiza do Morro Agudo (TE). 

Outros animais também deixaram marcas profundas na 
história do criatório, como Vivenda Saint Clair JO (TE) 
e Ópera da Sabaúna (Hercules da Janga x Bandeira DL). 

Entre os destaques produzidos pela Fazenda Morro 
Agudo estão:

NICE HIC 
Grande Campeão Nacional Égua 2017

FLORENÇA DO MORRO AGUDO 
Grande Campeã Nacional Potra 2014

FRANCO DO MORRO AGUDO 
Reservado Grande Campeão Potro 2014 e 2015, 

Grande Campeão Nacional Cavalo 2016

GALICO DO MORRO AGUDO 
Grande Campeão Nacional Potro 2016, Reservado 

Grande Campeão Cavalo em 2018

IPANEMA DO MORRO AGUDO 
Grande Campeã Nacional Potra 2017,  

Reservada Grande Campeã Égua 2019,  
Grande Campeã Nacional Égua 2020

MALTA DO MORRO AGUDO 
2ª Reservada Grande Campeã de Marcha 2023

Amarilis do Morro Agudo.

Grama GA IA.

Nevasca do Morro Agudo.

DL Atlântico  da Alvorada.

Cascata JO.

Nebraska da Morro Agudo.
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Opereta.

Encanto da Jauaperi.

Opera do Morro Agudo.

Ao longo dos 40 anos, a Fazenda Morro Agudo cons-
truiu reconhecimento no mercado por manter um pa-
drão consistente de qualidade genética e fenotípica.

“A evolução foi acontecendo aos poucos: bom, muito 
bom, ótimo… até chegar perto da excelência. ”

Para Claudio, nenhuma conquista seria possível sem o 
trabalho coletivo da equipe e dos parceiros que caminha-
ram ao lado da fazenda durante essas quatro décadas.

“Se a equipe não estiver unida, não adianta ser boa. Ela 
precisa ser muito boa e muito unida. Nosso agradeci-
mento especial vai para todos os colaboradores. ”

O futuro da Fazenda Morro Agudo
Mesmo após 40 anos de história, a Fazenda Morro 
Agudo segue olhando para frente. O principal objetivo 
continua sendo evoluir constantemente no equilíbrio 
entre genética, manejo e cruzamentos.

Uma das apostas para o futuro é o reprodutor Encanto da 
Jauaperi, adquirido em parceria com o Haras Precioso. Uma 
genética Morro Agudo, filho de Ipanema do Morro Agudo.

“Ele veio para somar. Tem consistência genética, reúne todos 
os requisitos de um grande reprodutor, já apresenta resulta-
dos em pista e produção muito promissora, mesmo jovem”.

E já impressiona pelos resultados em pista:

•	 Grande Campeão Nacional de Marcha 2024

•	 Campeão Nacional de Marcha 2024

•	 Grande Campeão de Marcha - 20ª Exposição Bra-
sileira 2024

•	 Campeão de Marcha - Expo Brasileira 2024

•	 Campeão de Marcha - Exposição Regional Itapeti-
ninga 2024

•	 Campeão de Marcha - Exposição Regional  de São 
Paulo 2024

•	 Campeão de Marcha - Exposição Regional de Jagua-
riúna 2024 

•	 Grande Campeão de Marcha - 19ª Exposição Bra-
sileira 2023

•	 Campeão de Marcha - 19ª Exposição Brasileira 2023

 

Os cruzamentos da Fazenda Morro Agudo são formados 
por reprodutores selecionados de sua própria criação e 
de outros grandes criadores, como Prêmio do Otnacer, 
Lion da Piratininga, Justiceiro ACF e de sua própria cria-
ção como: Hawai do Morro Agudo, Janus do Morro Agudo, 
Oslo do Morro Agudo e Istambul do Morro Agudo, e agora 
Encanto da Jauaperi chegou para reforçar esse time.

Um legado para a raça
Ao olhar para trás, Claudio relembra momentos marcan-
tes como os leilões que originaram as principais aquisi-
ções do plantel, as grandes conquistas nas pistas e, prin-
cipalmente, a sensação a evolução ano a ano do plantel.

“Nosso maior mérito foi conseguir equilíbrio na tropa. 
Mais do que títulos, a Fazenda Morro Agudo deseja 
deixar para o Mangalarga um legado de seleção cons-
ciente, funcionalidade e respeito à essência da raça — 
valores que seguem guiando o trabalho da família há 
quatro décadas”, finaliza Claudio Mente.

Fotos: Júlio de Oliveira 
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ntre o som cadenciado da marcha e o 
encontro de velhos conhecidos, há 
algo de quase ritual nas grandes ex-
posições equestres. Não se trata 
apenas da competição em pis-
ta, mas de um universo que se 

constrói nos detalhes: o trato cuidadoso dos 
animais, as conversas à beira da pista, os re-
encontros e as expectativas que se renovam 
a cada edição. Foi nesse ambiente, marcado 
por tradição e entusiasmo, que a 11ª Expo-
sição Interestadual da Raça Mangalarga ga-
nhou forma e significado, reunindo apaixona-
dos pela raça em dias de intensa programação.

Realizada de 20 a 22 de março, na Fazenda Cavalo 
de Raça, em Anápolis (GO), a exposição se consoli-
dou como um dos principais encontros do segmento, 
reunindo criadores, expositores e admiradores do cava-
lo Mangalarga de diversas regiões do país. Com organi-
zação da CT Produções e apoio do Núcleo Mangalarga 
de Goiás, o evento deste ano teve um sabor especial.

De acordo com Caio Chiminazzo, Diretor de Exposi-
ções do Núcleo Mangalarga de Goiás e sócio da CT 
Produções, a edição superou expectativas. Ao todo, 
foram 65 animais inscritos, representando mais de 20 
expositores vindos de estados como Goiás, São Paulo, 
Minas Gerais, Bahia, Pará e também do Distrito Federal.

“O número nos deixou muito satisfeitos, principal-
mente pela qualidade dos animais apresentados e 
pelo envolvimento dos expositores, que fizeram toda 
a diferença para o sucesso do evento. Conseguimos 
realizar uma exposição organizada, com uma energia 
muito boa entre os participantes e uma presença bas-
tante significativa de criadores”, destaca.

Esse clima positivo também se refletiu no público. Com re-
corde de mais de 2.500 visitantes ao longo dos três dias, a 
Fazenda Cavalo de Raça se transformou em um verdadeiro 

E

EXPOSIÇÃO INTERESTADUAL 
DA RAÇA MANGALARGA 
REFORÇA PROTAGONISMO  
DA RAÇA EM GOIÁS 
Com estrutura impecável, recorde de público, participação de criadores de 
seis estados e alto nível técnico em pista, 11ª edição do evento em Anápolis 
consolidou-se como uma das melhores exposições do país da raça

EVENTOS E EXPOSIÇÕES Por Natália de Oliveira

ponto de encontro do setor. “Foi um ambiente leve, orga-
nizado e muito agradável, com grande envolvimento do 
público e uma convivência muito positiva entre criadores, 
convidados e visitantes”, completa Chiminazzo.

Nível dos animais em pista
Seguindo as diretrizes da Associação Brasileira de Cria-
dores de Cavalos da Raça Mangalarga (ABCCRM), os jul-
gamentos ocorreram de forma criteriosa e transparente. 
Em pista, o que se viu foi um alto nível técnico, com ani-
mais bem preparados e de excelente apresentação.

“O cuidado dos criadores foi nítido, tanto na parte 
morfológica quanto na performance. Isso elevou o ní-
vel das disputas e tornou tudo ainda mais interessan-
te”, ressalta o diretor. Ele também destacou o trabalho 
de Vitor Ciotto, responsável pelos julgamentos, pela 
condução técnica e segura, além do reconhecimento 
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ao trabalho de Francisco Bezerra, que contribuiu para 
o bom andamento da exposição.

Momentos de destaque
Para o Diretor de Exposições do Núcleo Mangalarga 
de Goiás, a 11ª Exposição Interestadual da Raça Man-
galarga foi marcada pelos encontros e pela atmosfera 
criada entre os participantes. A cerimônia de abertura 
reuniu todos em um clima de união e expectativa, en-
quanto a presença do ex-presidente da ABCCRM, Ivan 
Aidar, durante os três dias trouxe ainda mais relevân-
cia ao evento.

“E um ponto que merece destaque foi a Cozinha do 
Caroço, que acabou se tornando um verdadeiro pon-
to de encontro. Preparada com muito empenho para 
receber apresentadores, tratadores e proprietários, foi 
ali que aconteceram conversas, trocas de experiências 
e momentos simples, mas muito valiosos”, frisa.

A estrutura da Fazenda Cavalo de Raça também foi 
amplamente elogiada, segundo o diretor. Com pistas 
bem preparadas, baias organizadas e uma logística 
eficiente, o espaço proporcionou conforto tanto para 
os animais quanto para expositores e visitantes. “Sem 
dúvida, hoje é uma das melhores estruturas do Brasil 
para receber o cavalo Mangalarga, reunindo qualida-
de, organização e tudo o que um evento desse nível 
exige”, garante Chiminazzo.

Programação além das pistas
Paralelamente aos julgamentos, o evento contou com 
uma programação diversificada, envolvendo todos os 
estandes presentes. Uma das novidades foi o Espaço 
Mulher, que trouxe uma proposta diferenciada e agre-
gou ainda mais valor à experiência do público.

Os shows ao vivo, realizados nas noites de sexta-feira e sá-
bado, também foram destaque, proporcionando momen-
tos de descontração e integração entre os participantes. 

Essas iniciativas contribuíram para 
fortalecer os laços entre criadores, 
convidados e visitantes.

Ao final, o saldo foi de satisfação 
e reconhecimento pelo trabalho 
realizado. “Foram dias de mui-
ta dedicação e entrega por parte 
de todos os envolvidos. O Núcleo 
Mangalarga de Goiás, junto com a 
CT Produções, conseguiu entregar 
uma das melhores exposições do 
Brasil, tanto na promoção quanto 
na organização. Saímos com a sen-
sação de dever cumprido e ainda 
mais motivados para as próximas 
edições”, finaliza Chiminazzo.

Fotos: Divulgação / Patrícia Custódio.
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município de Itapetinga voltou a ocu-
par posição de destaque no cenário 
nacional da equinocultura ao sediar 
mais uma edição de um dos mais im-
portantes encontros do Cavalo Man-
galarga no país. Durante quatro dias, 
o Parque de Exposições da cidade foi 

palco de intensa movimentação, reunindo criadores, 
expositores, investidores, admiradores da raça e vi-
sitantes em uma programação marcada pela qualida-
de técnica, negócios e entretenimento.

Realizada entre os dias 20 e 23 de maio, a 23ª Expo-
sição Brasileira do Cavalo Mangalarga confirmou a 
força da raça e o protagonismo de Itapetinga no setor, 
especialmente na região Nordeste. O evento contou 
com mais de 100 animais inscritos e a participação de 
25 expositores oriundos da Bahia, Minas Gerais, São 
Paulo, Pará, Distrito Federal, Goiás e Paraná.

Voltada à valorização da morfologia, da marcha e 
da funcionalidade do Mangalarga, a exposição teve 
um diferencial importante nesta edição: a validade 
como etapa de credenciamento para a Exposição 
Nacional da raça. O fator elevou o nível das dis-
putas em pista e atraiu competidores em busca de 
classificação para o circuito oficial, reunindo al-
guns dos principais criatórios do país.

Além das avaliações técnicas e dos julgamentos, 
o evento registrou expressiva presença de público 
ao longo de toda a programação. Por ser realiza-
do em um parque municipal, a exposição também 
se consolidou como espaço de convivência e lazer, 
recebendo visitantes de diversas cidades da região. 
Shows musicais, atrações paralelas e atividades 
voltadas ao público contribuíram para manter o mo-
vimento intenso durante todos os dias.

Outro destaque foi o Leilão Haras NJT – 40 Anos de 
Criação na Estrada com Jivago Queiroz, realizado 
no dia 23 de maio, que superou a marca de R$ 550 
mil em faturamento, demonstrando a valorização 
genética dos animais ofertados e o aquecimento do 

O

23ª EXPOSIÇÃO BRASILEIRA 
AFIRMA ITAPETINGA 
COMO A FORÇA DO CAVALO 
MANGALARGA NO NORDESTE
Evento reuniu mais de 100 animais, 25 expositores de diferentes estados, 
movimentou o parque de exposições com leilões, shows e grande participação 
do público

EVENTOS E EXPOSIÇÕES Por Natália de Oliveira

mercado da raça. O remate reforçou o sucesso co-
mercial da programação do evento em Itapetinga.

Os grandes campeonatos marcaram o encerramen-
to da 23ª Exposição Brasileira do Cavalo Mangalar-
ga, coroando os melhores exemplares da mostra e 
celebrando o alto nível técnico apresentado durante 
toda a programação.

Com forte participação de criadores de diversas re-
giões do país, movimentação expressiva de público 
e resultados significativos para o mercado da raça, o 
evento reafirmou sua relevância no calendário nacional 
do Mangalarga. “A edição consolidou, mais uma vez, 
Itapetinga como um importante centro da equinocul-
tura brasileira e evidenciou a força da raça no cenário 
nacional”, enfatiza o criador Jivago Queiroz, que atuou 
na organização do evento ao lado da ABCCRM.

“O estado da Bahia e Itapetinga consolidaram-se 
como uma importante porta de entrada do cava-
lo Mangalarga na região Nordeste do Brasil, den-
tro da estratégia da atual gestão de capilarização 
e interiorização da nossa raça”, destaca Fernando 
Tardioli, Presidente da ABCCRM.

Fotos: Divulgação.
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s provas promovidas pelos 
Núcleos Regionais da 
Associação Brasilei-
ra de Criadores de 
Cavalos da Raça 
Mangalarga 

(ABCCRM) seguem desempe-
nhando papel essencial no 
fortalecimento da raça em 
diferentes regiões do país. 
Esses eventos têm se con-
solidado como pontos de 
encontro entre criadores, 
expositores e admirado-
res, contribuindo para a 
difusão do Mangalarga e 
para o crescimento do nú-
mero de animais inscritos 
a cada temporada. 

Ao mesmo tempo, revelam 
particularidades regionais, 
movimentam a economia local 
e reforçam o calendário oficial da 
entidade, com destaque para a qua-
lidade das disputas e a presença do pú-
blico. A seguir, confira como foram cinco 
eventos realizados entre março e abril de 2026, 
de acordo com informações disponibilizadas pelo 
Departamento de Exposições da ABCCRM.

• 10ª Exposição Regional do Núcleo Manga-
larga do Vale do Paraíba (05 a 08 de março)

Realizada no Parque Burle Marx, em São José dos 
Campos (SP), a exposição reuniu 100 animais ins-

A

NÚCLEOS REGIONAIS 
IMPULSIONAM CALENDÁRIO 
DA RAÇA MANGALARGA 
PELO BRASIL
Exposições mostram força da base, ampliam participação de criadores 
e aproximam o público da raça

EVENTOS E EXPOSIÇÕES Por Natália de Oliveira

critos e contou com a participação de 16 exposito-
res, registrando crescimento em relação à edição 
anterior. Por ocorrer em um parque municipal, o 
evento teve intensa circulação de público ao lon-
go dos dias, ainda que sem estimativa oficial de 
visitantes. A programação social também se des-
tacou, com happy hours realizados diariamente 
durante os julgamentos, promovendo integração 
entre criadores e visitantes.
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• 11ª Exposição Interestadual Mangalarga 
de Anápolis (20 a 22 de março)

Sediada na Fazenda Cavalos, em Anápolis (GO), a ex-
posição contou com 70 animais inscritos e 21 exposito-
res envolvidos, também apresentando crescimento em 
relação ao ano anterior. O local, de grande movimen-
tação, favoreceu a presença de público durante toda a 
programação. Assim como em outros eventos, os ha-
ppy hours ao final dos julgamentos contribuíram para 
o ambiente de confraternização entre os participantes.

• 4ª Exposição Regional Mangalarga de 
Ribeirão Preto (26 a 29 de março)

Realizada no Rancho Mariana, em Altinópolis (SP), a 
exposição reuniu 113 animais e 31 expositores. Apesar 
do número expressivo de participantes, houve redu-
ção nas inscrições em comparação à edição anterior, 
além de menor presença de público. Em contraparti-
da, a organização promoveu um jantar de confrater-
nização na véspera dos julgamentos, fortalecendo o 
relacionamento entre criadores e expositores.

• Exposição Regional Mangalarga de 
Mococa (09 a 12 de abril)

Um dos destaques do período, o evento contou com 
155 animais inscritos, registrando crescimento signifi-
cativo em relação ao ano anterior. Realizada no Recinto 
da ExpoAM, importante espaço da cidade de Mococa 
(SP), a exposição foi impulsionada pela programação 
paralela da feira, que incluiu shows durante três dias e 
atraiu grande público. A agenda social contou com jan-
tar de confraternização no primeiro dia de julgamentos, 
além de atividades ao longo de todo o evento.

• Exposição Regional Mangalarga de Itape-
tininga (17 a 19 de abril)

Realizada no Recinto de Exposições Acácio de Mora-
es Terra, durante a ExpoAgro Itapetininga 2026, a o 
evento reuniu 83 animais e 24 expositores. Apesar da 
redução no número de inscrições em relação ao ano 
anterior, o evento registrou boa presença de público, 
impulsionada pela feira agropecuária. A organização 
ofereceu estrutura completa aos participantes, com 
café da manhã, almoço e jantar durante os três dias 
de programação.

• Exposição Regional de Franca (15 a 17 
de maio)

Realizada no Parque Fernando Costa, em Franca 
(SP), a Exposição Regional reuniu 144 animais ins-
critos e contou com a participação de 52 exposito-
res. Os números se mantiveram estáveis em relação à 
edição anterior. Por acontecer em um parque munici-
pal, o evento recebeu grande circulação de visitantes 
ao longo dos três dias de programação. Embora não 
tenha sido possível mensurar o público presente, a 
movimentação foi intensa durante todo o período. A 
organização também ofereceu café da manhã e jantar 
aos participantes em todos os dias de julgamento.

• Exposição Regional de Jaguariúna (30 e 31 
de maio)

A Exposição Regional de Jaguariúna foi realizada 
na Fazenda Nossa Senhora de Lourdes e registrou 
a participação de 125 animais inscritos, represen-
tados por 55 expositores. O evento contou com a 
presença de criadores da região e recebeu um pú-
blico considerado satisfatório durante sua realiza-
ção. Como parte da programação, a organização 
promoveu um jantar de confraternização na noite 
de sexta-feira, 29 de maio, proporcionando um 
momento de integração entre os participantes.

Fotos: ABCCRM / Divulgação.
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á modalidades que nascem do es-
porte e outras que se fortalecem a 
partir dele. O Ranch Sorting, com 
sua dinâmica de precisão, veloci-
dade e entrosamento entre cavalo e 
cavaleiro, vem ganhando cada vez 
mais espaço dentro do universo do 

Mangalarga e é nesse contexto que o 2º Circuito Mega 
Ranch Sorting Mangalarga se consolida como uma 
das iniciativas que mais conquista novos adeptos.

Em sua nova edição, o circuito reúne competido-
res ao longo de cinco etapas, com uma proposta 
clara de continuidade, evolução técnica e incentivo 
à formação de conjuntos mais preparados. A pro-
gramação contempla as cidades de Itu, Jaguariú-
na e Amparo, além da grande etapa final, reunindo 
competidores ao longo de toda a temporada.

De acordo com Rodrigo Berti, Coordenador do 
Conselho Desportivo Equestre (CDE) da ABC-
CRM, o planejamento do circuito foi pensado para 
favorecer a preparação dos conjuntos e elevar o 

H

2º CIRCUITO MEGA RANCH 
SORTING MANGALARGA 
CONSOLIDA EXPANSÃO  
DA RAÇA NA MODALIDADE
Com cinco etapas em São Paulo, premiação mínima de cerca de R$ 200 mil 
e criação de ranking anual, circuito reforça a evolução do Mangalarga nas 
provas funcionais

EVENTOS E EXPOSIÇÕES Por Natália de Oliveira

nível técnico das disputas. “Nós 
procuramos marcar etapas a cada 
dois ou, no máximo, três meses 
de distância, para dar tempo para 
os competidores prepararem seus 
animais e treinarem. Além disso, 
aumentamos a premiação mínima 
de R$ 25 mil para R$ 30 mil por 
etapa, assim como a premiação ex-
tra para os melhores classificados, 
que também passou para R$ 30 
mil”, explica.

Ao todo, o circuito – promovido 
pela Associação Brasileira de Cria-
dores de Cavalos da Raça Manga-
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larga (ABCCRM) – contará com premiação mínima 
de cerca R$ 200 mil, além de troféus em todas as 
categorias e fivelas destinadas aos competidores 
com melhor desempenho no ranking geral. “A pro-
posta é estimular a constância ao longo da tempo-
rada, valorizando não apenas os resultados pontu-
ais, mas o desempenho acumulado”, pontua Berti.

A abertura do circuito foi realizada no Haras EFI, 
em Itu (SP), reunindo competidores já conheci-
dos da modalidade e novos conjuntos em forma-
ção. “Tivemos a manutenção dos competidores do 
circuito do ano passado, com uma média de 35 a 
40 competidores por etapa. Foram 170 passadas, 
com premiação garantida para os competidores 
com cavalo Mangalarga no valor de R$ 30 mil”, 
destaca o organizador.

A segunda etapa foi realizada em 30 de maio, em 
Jaguariúna (SP), em parceria com o Núcleo Man-
galarga de Amparo e região, integrando o calen-
dário à 21ª Exposição Regional Mangalarga. 

O cronograma segue com a terceira etapa no dia 
25 de julho, no Haras J.E.B., em Amparo (SP); a 
quarta etapa nos dias 18 e 19 de setembro, em Ja-
guariúna (SP) com patrocínio do Haras Tarlim; e o 
grande encerramento no dia 28 de novembro.

Crescimento da raça na modalidade

O circuito já apresenta sinais consistentes de evo-
lução. “Percebemos um aumento no número de 
participantes e de adeptos da modalidade se uti-
lizando do cavalo Mangalarga”, destaca Fernando 
Tardioli, Presidente da ABCCRM.

Uma das novidades desta edição é a criação de um 
ranking anual, que passa a contemplar cavaleiros 
e cavalos, segundo o organizador. “No caso dos 
competidores, o objetivo é valorizar a regularida-
de ao longo da temporada e ampliar a disputa pela 
premiação final. Já para os animais, o ranking per-
mitirá uma leitura mais detalhada das linhagens 
com maior aptidão para o esporte”, avalia Berti.

A presença do Mangalarga no Ranch Sorting re-
força um pilar importante da atual gestão, que 
definiu como prioridade a expansão da raça em 
diferentes frentes esportivas. Reconhecida pelo 
conforto, versatilidade e elegância, ela passa a 
ocupar também um espaço competitivo em pro-
vas que exigem agilidade, inteligência e precisão.

Fotos: Divulgação.
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maior vitrine do Cavalo Mangalarga já 
tem data marcada. Entre os dias 4 e 12 
de julho, o Centro Hípico de Tatuí, em 
Tatuí (SP), receberá a 48ª Exposição 
Nacional do Cavalo Mangalarga, reu-
nindo criadores, expositores, cavalei-

ros  e apaixonados pela raça de diversas regiões do país.

A programação foi elaborada para destacar toda a ver-
satilidade do Cavalo de Sela Brasileiro, com disputas 
de Marcha, Morfologia, Ranch Sorting, Provas Funcio-
nais, Poeirão e Provas Sociais, além de momentos de 
confraternização entre as famílias mangalarguistas. A 
Exposição Nacional é considerada o principal palco 
para apresentação dos melhores exemplares da raça 
e para a demonstração de sua evolução genética, fun-
cionalidade e beleza. (Cavalus)

As atividades começam no dia 4 de julho, com as tra-
dicionais Provas Sociais, a partir das 13h, seguidas 
pelo Ranch Sorting, às 18h. No dia 5 de julho, às 8h, 
será a vez do aguardado Poeirão, uma das atrações 
mais disputadas do evento.

A cerimônia oficial de abertura está marcada para o 
dia 10 de julho, às 12h30, reunindo autoridades, cria-
dores e representantes da Associação Brasileira dos 
Criadores de Cavalos da Raça Mangalarga.

A

48ª EXPOSIÇÃO NACIONAL 
DO CAVALO MANGALARGA 
MOVIMENTA TATUÍ EM JULHO

EVENTOS E EXPOSIÇÕES Por Natália de Oliveira

Com entrada voltada ao público apaixonado pelo 
universo equestre, a 48ª Nacional promete mais 
uma vez celebrar a tradição, a funcionalidade e 
a evolução do Mangalarga, consolidando Tatuí 
como um dos principais polos de eventos da raça 
no Brasil. O Centro Hípico de Tatuí tem sido palco 
frequente das exposições nacionais, oferecendo 
estrutura adequada para competições, julgamen-
tos e recepção de expositores e visitantes. 

Programação de destaque

04/07 Provas Sociais 13h00

04/07 Ranch Sorting 18h00

05/07 Poeirão 8h00

10/07 Abertura Oficial 12h30

Mais informações estão disponíveis no site oficial 
da raça www.abccrm.com.br

Foto: Julio Oliveira.

A principal exposição da raça destaca marcha, genética, funcionalidade  
e a versatilidade do Cavalo de Sela Brasileiro.
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ICSI AVANÇA NA REPRODUÇÃO 
EQUINA E AMPLIA USO 
ESTRATÉGICO DA GENÉTICA

reprodução equina tem incorporado, 
nos últimos anos, tecnologias que 
ampliam o controle e a eficiência 
dos programas genéticos. Entre elas, 
a ICSI — injeção intracitoplasmática 
de espermatozoides — deixou de ser 

uma alternativa de nicho e passou a ocupar papel es-
tratégico em criatórios que buscam previsibilidade e 
melhor aproveitamento de animais de alto valor.

Segundo a especialista em reprodução equina Perla 
Dagher Cassoli Fleury, da In Vitro Equinos, a técnica 
já está consolidada no Brasil em uso comercial des-
de 2018. “A ICSI, ou injeção intracitoplasmática de 
espermatozoides, é uma técnica em que um único 
espermatozoide é injetado diretamente no interior 
do oócito maduro”, explica. “A principal diferença em 
relação à FIV convencional é que, na FIV, o esperma-
tozoide precisa penetrar sozinho o oócito em meio 
de cultivo. Em equinos, esse processo historicamen-
te tem sido pouco eficiente e pouco reprodutível; por 
isso, a ICSI tornou-se a principal via de produção in 
vitro de embriões na espécie”, pontua.

A consolidação da técnica está diretamente ligada a 
uma limitação biológica da espécie. Diferentemente 
de outras, nos equinos a fertilização in vitro con-
vencional apresenta baixa eficiência, o que fez da 
ICSI não apenas uma evolução tecnológica, mas a 
solução prática para viabilizar a produção comercial 
de embriões em laboratório.

Quando a ICSI é indicada

A indicação da técnica abrange diferentes cenários den-
tro da reprodução equina. “Ela é especialmente indicada 
para éguas de alto valor genético que não podem parar 
a carreira esportiva, doadoras com idade avançada, his-
tórico de baixa resposta em programas convencionais, 

A

animais com alterações reprodutivas, e casos em que 
o sêmen do garanhão é escasso, antigo, congelado há 
muitos anos ou proveniente de reprodutores subférteis”.

Ainda segundo a especialista, “também é uma exce-
lente ferramenta quando se deseja maximizar o uso 
do material genético, considerando o número de 
embriões produzidos anualmente (cerca de 15 a 20 
embriões por doadora)”, acrescenta a especialista.

Por Natália de Oliveira

Técnica permite produzir embriões in vitro com maior previsibilidade e melhor 
aproveitamento de material genético de alto valor
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Etapas do processo

O processo da ICSI começa no campo, com a aspira-
ção folicular guiada por ultrassom, conhecida como 
OPU. “De forma resumida, o processo começa com 
a aspiração folicular guiada por ultrassom, conhe-
cida como OPU (ovum pick-up), para a recuperação 
dos oócitos da doadora. Esses oócitos são levados 
ao laboratório, onde passam por maturação in vitro. 
Depois, os oócitos são selecionados, e um esperma-
tozoide previamente preparado é injetado em cada 
oócito por micromanipulação”.

Após a fertilização, os embriões são cultivados 
até o estágio de blastocisto e congelados, ficando 
disponíveis para transferência. “A partir de então, 
os embriões estão prontos e congelados, apenas 
aguardando a transferência para as éguas recepto-
ras”, pontua a médica veterinária. 

Taxas de resultado

Os resultados variam conforme o perfil da doadora e 
as condições do programa. “Em programas comer-
ciais, uma referência prática é avaliar quantos blasto-
cistos são produzidos por sessão e a taxa de prenhez 
após a transferência. A produção média costuma ser 
de cerca de 1,8 embriões por sessão de doadora, com 
ampla variação entre os animais”.

Já em relação à eficiência reprodutiva, ela destaca: “a 
taxa de prenhez após a transferência de blastocistos 
produzidos in vitro tem sido de cerca de 65%, e a taxa 
de morte embrionária após a confirmação tem sido de 
cerca de 15% até os 90 dias de prenhez.”

A conversão de oócitos em embriões também é 
um indicador relevante. “A taxa final de conversão 
de todos os oócitos aspirados em embriões é ao 
redor de 20%, o que significa que uma égua da 
qual recuperamos 10 oócitos na aspiração, deve 
nos entregar cerca de 2 embriões ao final do pro-
cesso”, explica Perla.

Fatores que influenciam

Entre os fatores que impactam o desempenho, 
destacam-se características da doadora e do ma-
nejo. “Os principais fatores são: qualidade e nú-
mero de oócitos recuperados, idade da doadora, 
habilidade da equipe na OPU, eficiência do labo-
ratório, qualidade do sêmen e aporte nutricional 
da doadora”, elenca.

A idade, inclusive, exerce influência significativa. 
“Estudos recentes mostram melhor desempenho 
reprodutivo em éguas de 4 a 20 anos, com queda 
nos resultados em doadoras muito jovens ou mui-
to velhas”, ressalta a especialista.

Apesar de a técnica utilizar apenas um esperma-
tozoide por oócito, a qualidade seminal continua 
sendo determinante. “Motilidade, integridade de 
membrana, integridade de DNA e qualidade estru-
tural do espermatozoide influenciam a ativação 
do oócito, a clivagem e o desenvolvimento em-
brionário”, afirma. “Ou seja, a ICSI reduz a depen-
dência da quantidade, mas não torna a qualidade 
irrelevante”, pontua Perla.

Limitações e rotina

Entre as limitações, a especialista aponta a varia-
bilidade biológica e a necessidade de estrutura 
especializada. “A principal limitação é a variabili-
dade biológica: nem toda doadora responde igual, 
e nem todo oócito terá competência para formar 
blastocisto”, explica. 

“Além disso, a técnica depende de uma estrutu-
ra laboratorial altamente especializada e de uma 
equipe treinada e capacitada para realizar a aspi-
ração folicular a campo”, acrescenta.
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Uso de material genético limitado e fle-
xibilidade

Um dos principais avanços proporcionados pela ICSI 
é a ampliação do uso de material genético antes limi-
tado. “A técnica permite aproveitar sêmen de gara-
nhões subférteis, amostras com baixa motilidade, ma-
terial congelado antigo e até doses muito limitadas, 
desde que ainda haja espermatozoides viáveis para 
seleção”, afirma. “Isso amplia significativamente o 
acesso a linhagens que, em programas convencionais, 
poderiam ter uso limitado”, pontua Perla.

Outro diferencial está na flexibilidade do programa 
reprodutivo. “Todos os embriões produzidos in vitro 
são congelados e, no momento em que os criadores 
tiverem receptoras disponíveis, são então desconge-
lados e transferidos”, explica. Esse modelo permite 
não apenas maior organização logística, mas também 
a formação de bancos genéticos.

Avanços recentes

Entre os avanços recentes, destacam-se as ferramen-
tas de seleção e diagnóstico. “O diagnóstico do sexo 

conseguimos logo após congelarmos os embriões, por 
meio da biópsia embrionária”, explica Perla.

Já a escolha prévia do sexo também se tornou pos-
sível. “Na etapa de preparo do sêmen, passamos os 
espermatozoides por um equipamento que selecio-
na, com 90% de acurácia, os espermatozoides X e 
Y”, detalha. “Ou seja, promove a seleção de esper-
matozoides que irão produzir majoritariamente mais 
fêmeas ou mais machos, a depender da escolha do 
criador”, acrescenta.

A técnica também permite programas contínuos 
sem comprometer a longevidade reprodutiva das 
doadoras. “Éguas em programas continuados (1x 
por mês) produzem, em média, 20 embriões por 
ano, sem comprometer sua longevidade reproduti-
va”, destaca a especialista.

Custo-benefício

Embora envolva maior custo operacional, a técni-
ca se justifica em cenários de alto valor genético. 
“A ICSI tem custo maior por envolver OPU, labo-
ratório especializado e micromanipulação, mas o 
custo-benefício pode ser superior quando o obje-
tivo é multiplicar a genética rara, usar pouco sê-
men, produzir mais embriões por ano de doadoras 
geneticamente superiores ou contornar limita-
ções que inviabilizam a transferência embrionária 
convencional”, afirma. 

Nesse contexto, Perla reforça: “em genética de alto 
valor, ela costuma deixar de ser ‘custo por procedi-
mento’ e passar a ser ‘custo por oportunidade gené-
tica aproveitada’”.

Perspectivas

Para o futuro, a tendência é de expansão e integra-
ção com outras biotecnologias. “A ICSI deve ga-
nhar ainda mais importância como plataforma de 
multiplicação genética, conservação de linhagens, 
uso racional de sêmen raro e integração com ou-
tras ferramentas”, afirma. 

E acrescenta: “ela é uma das biotecnologias que têm 
encurtado o tempo para o melhoramento genético, 
já que é uma ferramenta aceleradora do processo 
reprodutivo”, conclui Perla.

Fotos: Arquivo pessoal / Perla Dagher Cassoli Fleury.
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ESTRUTURA GENÉTICA  
DA RAÇA MANGALARGA

raça Mangalarga carrega em 
sua história um intenso tra-
balho de seleção voltado à 
consolidação de suas carac-
terísticas funcionais, mor-
fológicas e raciais. Como 

ocorre em praticamente todas as raças em 
formação, a busca pela padronização acaba 
naturalmente aproximando geneticamente 
os animais ao longo das gerações, especial-
mente porque exemplares premiados e de 
maior destaque tendem a ser mais utilizados 
nos programas reprodutivos.

Com o objetivo de compreender a evolução 
da estrutura genética da raça, foi firmado, 
em 2018, um convênio entre a Associação 
Brasileira de Criadores de Cavalos da Raça 
Mangalarga (ABCCRM) e o Programa de 
Pós-Graduação em Ciência Animal e Pasta-
gens (PPGCAP) da Universidade Federal do 
Agreste de Pernambuco. Na parceria, os pes-
quisadores tiveram acesso ao banco de da-
dos do Sistema de Registro Genealógico da 
ABCCRM, contendo registros genealógicos 
de animais nascidos entre 1919 e 2018. Como 
resultado, foram produzidas quatro disserta-
ções e diversos trabalhos científicos, dentre 
eles o estudo que gerou os dados aqui apre-
sentados e que pode ser acessado na ínte-
gra através do link: https://doi.org/10.37496/
rbz5320230122 .

O trabalho analisou mais de 206 mil animais 
registrados ao longo da história da raça, in-
cluindo uma população de referência com-
posta por pouco mais de 20 mil indivíduos 
nascidos entre 2009 e 2018. O estudo das 
gerações mais recentes, especialmente de 

A parâmetros como o coeficiente de endo-
gamia (Figura 1), é fundamental para com-
preender a realidade genética atual da raça 
e direcionar estratégias de melhoramento e 
conservação genética. 

 De maneira simples, o coeficiente de endo-
gamia representa a probabilidade de um in-
divíduo herdar genes idênticos provenien-
tes de um mesmo ancestral, tanto pelo lado 
paterno quanto materno. Quanto maior esse 
percentual, maior a proximidade genética 
entre os animais envolvidos no pedigree. Em 
genética animal, a endogamia não deve ser 
encarada automaticamente como um pro-
blema. Pelo contrário: níveis moderados de 
consanguinidade sempre fizeram parte da 
formação de raças domésticas, justamente 
porque permitem fixar características dese-
jáveis com maior uniformidade.

O que preocupa não é a existência da endo-
gamia em si, mas o aumento descontrolado. 
De maneira geral, coeficientes abaixo de 5% 
costumam ser considerados baixos ou mo-
derados. Valores entre 5% e 10% já acendem 
um sinal de atenção, principalmente quando 
aumentam rapidamente ao longo das gera-
ções. Acima de 10%, considera-se preocu-
pante, pois começam a surgir maiores riscos 
de redução da variabilidade genética, per-
da de fertilidade, diminuição da resistência 
imunológica e aparecimento mais frequente 
de características indesejáveis associadas à 
chamada depressão endogâmica.

Dentro desse contexto, os números obser-
vados para a raça Mangalarga demonstram 
um cenário que merece atenção e monitora-

Por DSc. Jorge Eduardo Cavalcante Lucena,  
DSc. Juliano Martins Santiago e DSc. Ana Paula Gomes Pinto

Análise de endogamia e contribuição dos principais ancestrais
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mento contínuo, mas que ainda se encontra 
distante de um quadro considerado crítico. 
O coeficiente médio de endogamia encontra-
do nos animais nascidos entre 2009 e 2018 
foi de 5,57%, evidenciando um aumento da 
proximidade genética ao longo das gerações, 
reflexo natural da intensificação da seleção e 
da utilização mais frequente de reprodutores 
de grande destaque dentro da raça.

Apesar desse crescimento, um aspecto im-
portante observado no estudo foi a desacele-
ração no ritmo de aumento da endogamia na 
última década analisada, resultado que pode 
indicar efeitos positivos das estratégias de 
manejo genético adotadas pela Associação. 
Entre essas iniciativas destacam-se o incen-
tivo à valorização de diferentes pelagens e o 
Projeto Raízes, programa voltado ao resgate 

genético e à recuperação de linhagens me-
nos exploradas no rebanho.

Medidas como essas contribuem para ampliar 
a base genética da população e reduzir a con-
centração excessiva em poucas famílias, favo-
recendo maior equilíbrio genético sem com-
prometer o progresso seletivo e a consolidação 
das características raciais do Mangalarga.

Outro ponto importante identificado no es-
tudo foi a forte influência de um número re-
duzido de ancestrais sobre a composição ge-
nética atual da raça. Apenas nove ancestrais 
responderam por 21,58% de toda a variabili-
dade genética da população total. Já entre os 
animais nascidos entre 2009 e 2018, apenas 
11 ancestrais concentraram 29,21% do patri-
mônio genético da raça.

Figura 1. Consanguinidade por década na raça Mangalarga.
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Entre os principais destaques aparecem os gara-
nhões Turbante JO e Gigante JO (Figura 2), que 
exerceram enorme influência na formação gené-
tica moderna do Mangalarga. A ampla utilização 
desses animais foi potencializada pelo avanço 
das biotecnologias reprodutivas.

Esse cenário evidencia o chamado efeito fundador, 
fenômeno em que poucos indivíduos passam a con-
tribuir de forma desproporcional para toda a popu-
lação. Embora isso possa acelerar ganhos genéticos 
específicos, também reduz gradativamente a diver-
sidade genética disponível no rebanho, aumentando 
o desafio de equilibrar seleção e variabilidade.

Os resultados mostram que o Mangalarga vive 
hoje uma fase de maturidade genética impor-
tante. O aumento da endogamia observado ao 
longo das décadas é compatível com a traje-
tória de consolidação racial e padronização da 
raça. Ao mesmo tempo, a desaceleração recen-
te desse crescimento sugere que estratégias 
de gestão genética podem produzir efeitos 
positivos. O grande desafio daqui para frente 
será continuar avançando no melhoramento 
da raça sem perder de vista a preservação da 
variabilidade genética, elemento fundamental 
para garantir saúde, fertilidade, funcionalida-
de e sustentabilidade.

Evolução das contribuições genéticas dos 11 principais ancestrais 
da população referência, de 1960 a 2018.



53 REVISTA MANGALARGA

TREINAMENTO

APRENDA COMO CONSTRUIR 
UMA BOA APRESENTAÇÃO  
NA PROVA DE MARCHA

xiste uma distância importan-
te entre o potro que inicia sua 
formação no haras e o animal 
que entra em pista sob o olhar 
atento dos jurados. Nesse 
caminho, não há atalhos. 

O que existe é construção diária, lei-
tura de comportamento, consistência 
e um entendimento claro de que a 
performance não nasce no momen-
to da apresentação, ela é resultado 
de um processo. É nesse universo 
de preparação e refinamento que 
o trabalho de base ganha protago-
nismo, como explica Patrício Oli-
veira, da Equine Performance Ser-
vices, especialista em treinamento 
do chão para atletas.

Seleção e início da formação

Antes mesmo de pensar em pista, há uma 
decisão que define o rumo do trabalho. Se-
gundo Patrício, tudo começa pela seleção 
correta dos indivíduos. “O primeiro passo 
é separar os indivíduos que têm perfil de 
animais de pista, ou seja, animais com boa 
média. Em seguida, iniciamos o trabalho de 
doma nesses animais”, destaca.

E

A partir daí, o treinamento passa a ser construí-
do em etapas, com base no cabresteamento e na 

Por Natália de Oliveira

Com base no trabalho de formação e leitura de comportamento,  
Patrício Oliveira, da Equine Performance Services, detalha  
um guia prático sobre preparo físico, mental e técnico do animal  
para a pista de marcha
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formação de respostas simples, que serão fun-
damentais no futuro dentro dos campeonatos de 
marcha. O tempo de trabalho diário não é fixo e, 
segundo ele, não deve ser. “O treinamento co-
meça pelo básico do cabresteamento, buscando 
ensinar aquilo que queremos e o que será exigido 
no futuro dentro dos campeonatos de marcha. 
Sobre o tempo, quem determina é o próprio po-
tro. Em média, o trabalho dura cerca de 30 minu-
tos, porém pode variar bastante de acordo com o 
comportamento de cada animal”, explica.

Ritmo como base da evolução

Quando o assunto é evolução técnica, Patrício é di-
reto ao apontar a prioridade inicial: o ritmo. “Sem-

pre mantemos o ritmo desde o início do treinamen-
to, para que esse potro, no futuro, consiga manter a 
postura desejada sem perder a regularidade”, afir-
ma. A coerência desse trabalho é o que, mais adian-
te, garante a base para uma marcha consistente.

Mas como saber quando o animal está pron-
to? A resposta está na própria pista. “Quando 
o potro mantém o gesto de marcha de acordo 
com os critérios de julgamento”, resume.

Condicionamento, nutrição e com-
portamento

A preparação, no entanto, não se limita ao 
trabalho físico. A base nutricional e o condi-

cionamento têm papel determinan-
te na performance. Patrício desta-
ca que a formação começa muito 
antes da pista. “A parte nutricional 
dos potros começa na receptora, 
pois o trato é importantíssimo des-
de a gestação até os primeiros 12 
meses. Em animais de pista, não 
altera tanto nas vésperas de expo-
sições”, observa. 

Já o condicionamento físico, se-
gundo ele, é decisivo: “Um potro 
mal condicionado perde o ritmo, a 
postura e a regularidade de prova, 
comprometendo também a qualida-
de da estabilidade e do movimento”.

No aspecto visual, o cuidado é con-
tínuo e não pontual. Banho, tosa, 
crina e cauda fazem parte de um 
zelo diário, que reforça a apresenta-
ção geral do conjunto.

Outro ponto fundamental está no 
comportamento do animal dentro da 
pista. A tranquilidade não é cons-
truída no dia da apresentação, mas 
ao longo do tempo. “Trabalhamos 
a mente dos animais desde novos, 
utilizando técnicas de habituação 
e dessensibilização. Em animais de 

TREINAMENTO
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Fundamento como princípio de apre-
sentação

No fim, a lógica que sustenta uma boa apre-
sentação é simples na teoria, mas rigorosa 
na prática. “Buscar trabalhar um treinamento 
baseado em fundamento nos quesitos julga-
dos, sempre com a apresentação padrão do 
conjunto que foi construída no dia a dia de 
treino no haras”, finaliza Patrício Oliveira.

Entre rotina, técnica e sensibilidade, a pre-
paração para a pista de marcha revela um 
princípio básico do esporte equestre: o re-
sultado não é improviso, é consequência.

Fotos: Arquivo pessoal / Patrício Oliveira.

primeira pista, o ideal é 
realizar treinos de com-
parativo e observar aten-
tamente o comportamen-
to de cada um”, explica.

Consistência e rotina 
de pista

Entre os erros mais co-
muns, Patrício chama 
atenção para a quebra 
de consistência no pro-
cesso. “Mudar o que foi 
treinado em casa, inclu-
sive o cabresto que seria 
utilizado, pode compro-
meter o resultado. Co-
brar de um potro aquilo 
que não foi previamen-
te ensinado pode custar 
muito caro no julgamen-
to”, alerta.

No dia da prova, a rotina 
deve ser uma extensão 
do que já foi construído 
no haras. O aquecimen-
to, segundo ele, depende 
do perfil de cada animal, 
mas a coerência do manejo é essencial. Nos 
minutos finais antes da entrada em pista, o 
foco é estratégia e leitura. “Observar sempre 
em qual posição do catálogo o conjunto está 
e programar a apresentação que será reali-
zada, buscando sempre extrair o máximo de 
cada potro naquele momento”, diz.

Há ainda fatores que podem comprometer a 
performance no momento decisivo. Ansieda-
de, medo e excesso de exigência são, segun-
do Patrício, os principais vilões. “Potros com 
níveis elevados de ansiedade, potros com 
medo no momento do julgamento e, muitas 
vezes, o próprio apresentador tentando exi-
gir algo que o animal não será capaz de res-
ponder naquele momento”, resume.
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a pecuária e na equinocultura, o 
tempo é um dos mais importantes 
aliados de quem busca excelência. 
Grandes criatórios não surgem 
por acaso, afinal, são resultado de 
escolhas criteriosas, investimento 

contínuo e da capacidade de identificar, geração 
após geração, os animais que melhor traduzem 
uma filosofia de seleção.

Na Tarlim, esse conceito se materializa em um pro-
grama genético consolidado, no qual tradição e ino-
vação caminham lado a lado. Não se trata apenas de 
produzir animais de destaque, o criatório construiu 
um legado pautado em consistência, funcionalidade 
e visão de longo prazo, transformando a seleção em 
patrimônio e a genética em herança.

Foi essa trajetória que ganhou evidência durante 
o 11º Leilão Tarlim – De Geração em Geração, re-
alizado nos dias 27 e 28 de fevereiro de 2026, em 
Jaguariúna (SP). Com transmissão pelo Canal Ter-
ra Viva, organização da Programa Leilões e asses-
soria da Freire Mangalarga, o evento apresentou 
uma seleção de Nelore PO e cavalos Mangalarga 
de altíssimo valor genético.

Sob o comando do criador Fernando Tardioli, o remate 
reafirmou a coerência de um trabalho desenvolvido ao 
longo de mais de três décadas, sempre com foco em 
inovação, excelência genética e o que há de mais mo-
derno em termos de biotecnologia.

“O evento mostrou a força do cavalo Mangalarga como 
moeda forte da pecuária seletiva nacionali”, resumiu 
o selecionador, traduzindo a essência da proposta da 
Tarlim de integrar a excelência da pecuária de corte e 
da equinocultura.

N

11º LEILÃO TARLIM - DE 
GERAÇÃO EM GERAÇÃO 
REAFIRMA A FORÇA DE UMA 
SELEÇÃO CONSTRUÍDA AO 
LONGO DE TRÊS DÉCADAS
Em Jaguariúna (SP), remate reuniu a elite do Nelore PO e do Mangalarga,  
e evidenciou a consistência genética que consolidou a Tarlim como uma  
das referências nacionais em seleção

MERCADO Por Natália de Oliveira

Genética de Resultados
O grande ápice do remate foi a oferta da genética 
de Evidência da Tarlim, considerada atualmente 
uma das éguas mais importantes da raça Manga-
larga e recordista absoluta de valorização.

Grande Campeã Nacional, Evidência impressiona 
pelo equilíbrio entre beleza, marcha, morfologia e 
força racial. Sua trajetória também a tornou recor-
dista de valorização da raça, com cotas comercia-
lizadas em 2025 para um condomínio formado pe-
los empresários José Carlos Semenzato, Herman 
Moura e pelo cantor Gusttavo Lima.

Durante o leilão, foi ofertado um pacote inédito 
de embriões e um ventre para livre acasalamen-
to com garantia de fêmea, adquiridos por Artur 
Grynbaum e Eduardo Terra. O pacote permitiu 
ao comprador selecionar embriões de diferentes 
cruzamentos estratégicos, ampliando o potencial 
genético e comercial da aquisição, alcançando va-
lorização recorde Além de sua primeira filha, Lady 
da Tarlim, adquirida pelo novo Mangalarguista 
Neto Santana.

Ao término do leilão, os convidados foram brin-
dados com um show da dupla sertaneja Matheus 
& Kauan, encerrando com chave de ouro uma edi-
ção memorável do 11º Leilão Tarlim – De Geração 
em Geração. O evento celebrou um legado cons-
truído com critério, paixão e visão de futuro, rea-
firmando a Tarlim como um dos mais respeitados 
programas de seleção do país e comprovando que 
a verdadeira excelência é aquela que se perpetua 
através das gerações.

Foto: Júlio Oliveira.
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Haras Precioso promoveu, no dia 12 de 
março de 2026, no Jockey Club de São 
Paulo, um dos eventos mais marcantes 
da história recente da raça Mangalar-
ga: o Leilão Elite Ipanema Precioso. 
Exclusivo e cuidadosamente planeja-

do, o remate apresentou uma seleção focada na gené-
tica  consagrada de Ipanema do Morro Agudo, consi-
derada uma das maiores doadoras da raça.

A proposta do evento surgiu a partir da decisão do 
haras de compartilhar com o mercado uma genética 
que, até então, vinha sendo trabalhada internamen-
te ao longo dos anos. Segundo Eduardo Rabinovich, 
titular do Haras Precioso, o criatório já contava com 
uma produção expressiva da matriz filhas de Ipanema 
e entendeu que era o momento ideal para disponibili-
zar parte dessa genética a outros selecionadores.

“Ela já vinha produzindo em casa há bastante tempo e 
nós já tínhamos muitos produtos dela. Então entende-
mos que estava na hora de compartilhar um pouco dessa 
genética com outros criadores”, destacou o proprietário.

Reconhecida pela consistência de sua produção, Ipane-
ma do Morro Agudo consolidou-se como uma égua de 
características raras dentro da raça Mangalarga. Seus fi-
lhos vêm se destacando nas pistas e na reprodução, inde-
pendentemente dos acasalamentos realizados, demons-
trando regularidade morfológica, funcional e racial.

“Ela realmente se mostrou muito assertiva na produ-
ção. O número de filhos produzidos com diferentes 
reprodutores e a qualidade desses animais mostram 
a constância e o padrão que ela imprime em seus pro-
dutos. Isso é o que a diferencia”, ressaltou Rabinovich.

Leilão superou as expectativas!
Os animais apresentados no leilão refletiram exatamente 
essa excelência genética. Com rigor técnico na seleção, 
os lotes chamaram atenção de investidores, criadores 
e apaixonados pela raça, consolidando o evento como 
uma verdadeira celebração da criação de alto nível.

De acordo com Eduardo Rabinovich, o resultado comercial 
superou as expectativas do Haras Precioso. O faturamento 

O

LEILÃO ELITE IPANEMA 
PRECIOSO ENTRA PARA  
A HISTÓRIA DA RAÇA
Evento promovido pelo Haras Precioso, no Jockey Club de São Paulo, 
reuniu seleção exclusiva de descendentes da lendária Ipanema do 
Morro Agudo e superou expectativas de faturamento

MERCADO Por Natália de Oliveira

ultrapassou a marca de R$ 10 milhões, índice que reforçou 
o reconhecimento do mercado à genética da matriz. “O lei-
lão foi dentro das nossas expectativas, o faturamento foi 
muito bom e ficamos extremamente felizes com o reco-
nhecimento de tudo que a Ipanema realizou até hoje”.

Entre os destaques da noite, o lote mais valorizado foi Jo-
aquina da Jauaperi, apontada como uma égua de futuro 
promissor nas pistas e na reprodução. Logo em segui-
da, outro filho de Ipanema do Morro Agudo, Encanto da 
Jauaperi, também alcançou grande valorização durante 
as disputas ao ser arrematado pela Fazenda Morro Agudo.

Além dos números expressivos, o leilão também gerou 
grande repercussão no mercado pela raridade da oferta. 
Segundo Rabinovich, o Haras Precioso não comercializava 
produtos da Ipanema há muitos anos, fator que aumentou 
ainda mais a expectativa em torno do evento. Apesar do 
sucesso alcançado, o criador afirmou que, neste momento, 
não há intenção de realizar uma nova edição do leilão.

“A receptividade do mercado foi muito boa e gerou 
uma expectativa muito grande, porque praticamente 
não vendíamos produtos da Ipanema há muito tempo. 
Provavelmente essa foi uma edição única”, finalizou o 
proprietário do Haras Precioso.

A organização foi da Ouro Fino Leilões e a assessoria 
da Freire Mangalarga.

Fotos: Divulgação Haras Precioso.
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PANORAMA MANGALARGA Por Marcelo Danil - Assessoria ABCCRM 

CAVALO MANGALARGA 
SERÁ ETERNIZADO NO 
OBELISCO DO IBIRAPUERA 
COMO SÍMBOLO DA 
REVOLUÇÃO DE 1932

importância do ca-
valo Mangalarga 
na história de São 
Paulo e sua atuação 
decisiva durante o 
Movimento Consti-

tucionalista de 1932 ganharão um 
reconhecimento permanente e sim-
bólico na capital paulista. Em bre-
ve, uma estátua em homenagem à 
raça será instalada no Monumento 
Mausoléu ao Soldado Constitucio-
nalista de 1932, conhecido como 
Obelisco do Ibirapuera.

Muito além de um cavalo de sela, o 
Mangalarga se consolidou ao lon-
go da história como um verdadei-
ro parceiro do homem paulista e do 
brasileiro, sendo peça fundamental 
nos deslocamentos, no transporte 
de tropas e na comunicação duran-
te os combates da Revolução Cons-
titucionalista.

Para Fernando Tardioli, presidente 
da Associação Brasileira de Criado-
res de Cavalos da Raça Mangalarga 
(ABCCRM), a homenagem repre-

A
Reconhecido pela resistência, coragem e parceria histórica com 
os combatentes paulistas, o cavalo Mangalarga ganhará uma 
estátua no Monumento Mausoléu ao Soldado Constitucionalista, 
em São Paulo
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senta um reconhecimento mais do 
que merecido à raça.

“Os cavalos Mangalarga também 
são considerados soldados daque-
le movimento. Eles tiveram papel 
fundamental no transporte de tro-
pas, na comunicação entre frentes 
de batalha e no deslocamento em 
regiões onde veículos motoriza-
dos não conseguiam chegar e, até 
então, eram o único soldado ainda 
não homenageado”, destaca.

A bravura, resistência e funciona-
lidade do Mangalarga fizeram da 
raça um elemento estratégico du-
rante os confrontos de 1932. Em 
um período em que a mobilidade 
era decisiva, os cavalos garantiam 
rapidez, segurança e acesso a ter-
renos difíceis, fortalecendo a atuação das 
tropas paulistas.

Além da contribuição prática, a relação en-
tre cavaleiro e cavalo sempre foi marcada por 
confiança, parceria e conexão emocional — 
um vínculo histórico que atravessa gerações 
e reforça a identidade do Mangalarga como 
patrimônio cultural paulista.

A homenagem será realizada no próprio Obe-
lisco do Ibirapuera, um dos mais importantes 
símbolos históricos do Estado de São Paulo. 
O monumento é administrado pela Socieda-
de Veteranos de 32 – M.M.D.C., entidade res-
ponsável por preservar a memória do Movi-
mento Constitucionalista.

Segundo Carlos Romagnoli, presidente da ins-
tituição, a presença do Mangalarga no memo-
rial reforça a valorização de todos aqueles que 
contribuíram para a luta constitucionalista.

“Aqui homenageamos os heróis de 32, que lu-
taram pela democracia e liberdade pela pri-
meira vez na história do nosso País. O cavalo 
Mangalarga serviu bravamente na guerra e 
merece ser lembrado”, afirma.

Projetado pelo escultor ítalo-brasileiro Gali-
leo Ugo Emendabili, o Monumento Mausoléu 
ao Soldado Constitucionalista abriga a me-
mória dos combatentes paulistas e se tornou 
referência histórica e cívica no Estado.

Memória preservada

A Sociedade Veteranos de 32 – M.M.D.C. é 
uma entidade civil sem fins lucrativos volta-
da à preservação da memória e da grandeza 
do Movimento Constitucionalista de 1932. 
Reconhecida como instituição de utilidade 
pública desde 1960, a organização promove 
ações cívicas, militares, religiosas e cultu-
rais, além de prestar assistência a veteranos, 
viúvas e familiares.

Com a futura instalação da estátua, o cavalo 
Mangalarga passa a ocupar oficialmente um 
lugar de honra na história paulista e do Brasil 
— não apenas como um animal de sela, mas 
como um verdadeiro companheiro de guerra, 
coragem e resistência.

Fotos: Assessoria Imprensa ABCCRM.

Tardioli e Romagnoli.
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PANORAMA MANGALARGA Por Verônica Formigoni

ABCCRM ADOTA CÂMERAS 
CORPORAIS EM JULGAMENTOS

Associação Brasileira dos Cria-
dores do Cavalo da Raça Man-
galarga (ABCCRM) deu mais um 
importante passo em direção à 
modernização e ao aperfeiço-
amento dos seus processos de 

julgamento. Durante a Exposição Brasileira reali-
zada em Itapetinga, na Bahia, a entidade iniciou, 
de maneira inédita, a utilização de câmeras cor-
porais pelos jurados durante os julgamentos em 
consenso das provas de Marcha e Morfologia.

A iniciativa tem como principal objetivo regis-
trar a interação entre os profissionais durante 
as definições das classificações em pista, crian-
do um importante banco de informações para o 
Colégio de Jurados. Por meio do arquivamento 
audiovisual das discussões e avaliações, será 
possível realizar análises posteriores mais ob-
jetivas e assertivas, contribuindo diretamente 
para a evolução da qualidade dos julgamentos.

As gravações permitirão ao Colégio de Jurados 
acompanhar detalhadamente as ponderações 
realizadas pelos profissionais sobre as inúme-

ras características observadas nos animais. Esse 
material servirá como ferramenta de estudo e 
aprimoramento, auxiliando na busca pela unifor-
mização de critérios e conceitos, além de contri-
buir para a definição das características a serem 
ponderadas e avaliadas durante os julgamentos.

Além do aspecto técnico, a medida reforça a trans-
parência do processo e amplia a credibilidade dos 
resultados perante criadores, expositores e o públi-
co da raça. Outro ponto relevante é a desmistifica-
ção da suposta diferença de peso entre as opiniões 
dos integrantes do Quadro de Jurados da ABCCRM, 
evidenciando que as decisões são construídas de 
forma técnica, fundamentada e colaborativa.

“Com a adoção das câmeras corporais, a ABC-
CRM reafirma seu compromisso com a evolu-
ção e o aprimoramento contínuo dos julgamen-
tos, investindo em ferramentas que promovam 
maior transparência, excelência e confiabilidade 
nas avaliações da raça”, destaca o Presidente da 
entidade, Fernando Tardioli.

Foto: Mitsu.

A
Nova ferramenta começou a ser utilizada durante a Exposição Brasileira, 
em Itapetinga (BA), registrando as ponderações dos jurados para 
aprimorar critérios, promover uniformidade nas avaliações e ampliar  
a credibilidade dos julgamentos



63 REVISTA MANGALARGA

PANORAMA MANGALARGA Por Verônica Formigoni

COLÉGIO DE JURADOS 
DA ABCCRM AVANÇA NA 
FORMAÇÃO DE NOVOS 
PROFISSIONAIS

Associação Brasileira dos 
Criadores do Cavalo da Raça 
Mangalarga (ABCCRM) deu 
mais um importante passo 
em direção à modernização e 
ao aperfeiçoamento dos seus 

processos de julgamento. Durante a Expo-
sição Brasileira realizada em Itapetinga, na 
Bahia, a entidade iniciou a utilização de câ-
meras corporais pelos jurados durante os jul-
gamentos em consenso das provas de Mar-
cha e Morfologia.

A iniciativa tem como principal objetivo re-
gistrar a interação entre os profissionais 
durante as definições das classificações em 
pista, criando um importante banco de infor-
mações para o Colégio de Jurados (CJ). Por 
meio do arquivamento audiovisual das dis-
cussões e avaliações, será possível realizar 
análises posteriores mais objetivas e asserti-
vas, contribuindo diretamente para a evolu-
ção da qualidade dos julgamentos.

As gravações permitirão ao Colégio de Ju-
rados acompanhar detalhadamente as pon-
derações realizadas pelos profissionais so-

bre as inúmeras características observadas 
nos animais. Esse material servirá como 
ferramenta de estudo e aprimoramento, 
auxiliando na busca pela uniformização de 
critérios e conceitos, além de contribuir 
para a definição dos graus de importância 
atribuídos a cada particularidade avaliada 
durante os julgamentos.

Além do aspecto técnico, a medida refor-
ça a transparência do processo e amplia a 
credibilidade dos resultados perante cria-
dores, expositores e o público da raça. Ou-
tro ponto relevante é a desmistificação da 
suposta diferença de peso entre as opini-
ões dos integrantes do Quadro de Jurados 
da ABCCRM, evidenciando que as decisões 
são construídas de forma técnica, funda-
mentada e colaborativa.

Com a adoção das câmeras corporais, a 
ABCCRM reafirma seu compromisso com a 
evolução contínua dos julgamentos, inves-
tindo em ferramentas que promovam maior 
consistência, transparência e excelência nas 
avaliações da raça.

A
Nova ferramenta começou a ser utilizada durante a Exposição Brasileira, 
em Itapetinga (BA), registrando as discussões dos jurados para aprimorar 
critérios, promover uniformidade nas avaliações e ampliar a credibilidade 
dos julgamentos
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PANORAMA MANGALARGA Por Natália de Oliveira

ABCCRM REALIZA 
RECADASTRAMENTO, COM 
PROVA DE VIDA, INÉDITO 
PARA ATUALIZAR BASE DE 
ASSOCIADOS

Associação Bra-
sileira dos Cria-
dores de Cavalos 
da Raça Manga-
larga (ABCCRM) 
realizou um im-
portante proces-

so de recadastramento de asso-
ciados, medida inédita na história 
da entidade e que marca um novo 
momento de modernização e for-
talecimento institucional. O reca-
dastramento foi realizado de for-
ma totalmente digital, por meio 
do site oficial da Associação. Ao 
acessar o sistema com login e se-
nha, o associado era direcionado 
para uma etapa simples e segura 
de atualização cadastral.

Segundo o Diretor de Planejamento da ABCCRM, Renato 
Arbach, o principal objetivo da iniciativa é atualizar e vali-
dar a base de dados da entidade, permitindo, pela primei-
ra vez, conhecer com exatidão o número de associados 
efetivamente ativos. “Ao longo dos anos, nossa base de 
dados tornou-se obsoleta, contendo informações desa-
tualizadas, cadastros incompletos e registros que já não 
refletem a realidade atual da entidade”, explica.

De acordo com Arbach, o recadastramento permitirá 
à Associação construir uma base sólida, confiável e 
transparente, possibilitando identificar de forma pre-
cisa o perfil e a quantidade de criadores e associados 
que participam ativamente da raça Mangalarga em 
todo o território nacional.

O procedimento foi desenvolvido para ser rápido e 
prático. Para concluir o recadastramento, o associado 
deverá: enviar uma foto atual, realizar a validação da 

CNH e confirmar os dados cadastrais. “Todo o pro-
cedimento foi estruturado para garantir maior segu-
rança, autenticidade das informações e agilidade na 
atualização dos registros, mediante a prova de vida de 
cada criador”, destaca Arbach.

A partir deste ano, a ABCCRM pretende realizar o re-
cadastramento anualmente, assegurando que a base 
de dados permaneça sempre atualizada e alinhada à 
realidade da Associação.

“Acreditamos que este trabalho, realizado com base 
em autorização judicial, representa um avanço impor-
tante para o fortalecimento institucional da ABCCRM, 
trazendo mais organização, credibilidade e eficiência 
para futuras ações, projetos e tomadas de decisão em 
benefício de toda a comunidade do cavalo Mangalar-
ga. Contamos com a colaboração de todos os asso-
ciados neste momento tão importante para a moder-
nização e evolução da nossa Associação”, finaliza o 
Presidente da entidade, Fernando Tardioli.

A
Processo passa a ser obrigatório e permitirá à entidade conhecer 
com precisão o número real de criadores e associados ativos da raça 
Mangalarga em todo o Brasil
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PANORAMA MANGALARGA Por Verônica Formigoni

RANKING CONSAGRA OS 
MELHORES DO ANO DO 
CIRCUITO RANCH SORTING 
MANGALARGA 2025

Circuito Ranch Sorting Mangalarga en-
cerrou sua temporada 2025 consolidado 
como uma das principais vitrines espor-
tivas da raça. Ao longo de seis etapas re-
alizadas no Haras EFI (Haras EFI - Itu/
SP), Hipocampo (Amparo/SP), Jaguariú-
na Rodeo Festival – Tarlim (Jaguariúna/

SP), ABCCRM (Haras NSG – São Pedro/SP) e Haras JEB 
( Haras NSG – São Pedro/SP), o circuito reuniu competi-
dores de diversas regiões do país e distribuiu premiação 
recorde de cerca de R$ 300 mil em premiações.

Além da expressiva participação de conjuntos e 
do elevado nível técnico das disputas, a tempo-

Ptos. Competidor Premiação R$

1º 159 Gabriel Cantadeiro  17.750,00 

2º 148 Anderson Alves  
de Lima  16.625,00 

3º 122 Claudinei Jose 
Anacleto (Davó)  13.875,00 

4º 119 Betina Diniz 
Junqueira Dadalt  11.830,00 

5º 118 Claudionor  
Soares (Nani)  11.000,00 

6º 105 Daniel Boer  7.850,00 

7º 102 Arthur Passos  13.250,00 

8º 93 Otávio Augusto 
Rodrigues  6.875,00 

9º 91 Kauan Lopes  
Raimundo  12.250,00 

10º 73 João Salla Neto  5.125,00 

rada premiou a regularidade e o desempenho dos 
competidores por meio do Ranking dos Melhores 
do Ano. A classificação final contempla os atletas 
e animais que mais pontuaram ao longo do circui-
to por categoria e geral, valorizando não apenas as 
vitórias em pista, mas também a consistência e o 
comprometimento demonstrados em cada etapa.

Os campeões de 2025 representam o crescimento 
contínuo do Ranch Sorting dentro da raça Manga-
larga, modalidade que vem atraindo cada vez mais 
adeptos e evidenciando a funcionalidade, a versa-
tilidade e a aptidão do cavalo Mangalarga para o 
trabalho e o esporte.

Ptos. Animal Premiação R$

1º 159 Caridade da  
Sinhá Maria (T.E.)  16.000,00 

2º 150 Itaúba  
de Boer (T.E.)  9.625,00 

3º 128 Audácia  
da ABCG (T.E.)  9.125,00 

4º 115 Artilheiro 2 Z  9.125,00 

5º 111 Jaciara CJ  9.830,00 

6º 109 Jazz Mangalarga JF  13.125,00 

7º 97 Tropicália 
do Recôncavo  5.250,00 

8º 64 Melinda  
Três Rios (T.E.)  3.125,00 

9º 60 Figo  
da Braido (T.E.)  5.375,00 

10º 50 Astuta da ABCG  5.500,00 

O
Seis etapas, cerca de  R$ 300 mil em premiações e uma modalidade em plena 
expansão marcaram o ano esportivo da raça

CLASSIFICAÇÃO GERAL - 1º Circuito
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Competidor Ptos.

1º Claudinei Jose Anacleto 72
2º Claudionor Soares 59
3º Marcos Antônio da Silva Filho 52
4º Otávio Augusto Rodrigues 39
5º João Salla Neto 36
6º Kauan Lopes Raimundo 34
7º Anderson Alves de Lima 25
8º Paulo Henrique Ferreira 24
9º Arthur Passos 12
10º Mário Henrique da Silva 7
11º Eduardo Carvalho Fortes Guimarães 5
12º João de Souza Thomáz 3
12º Robson Walter Rech dos Santos 3
12º Guilherme Felipe da Silva 3
15º Marcelo Silveira 2
16º Oscar Corsi Jannes 2
17º Fernando Antunes dos Santos 1
17º Tiago Pereira de Moraes 1

Competidor Ptos.

1º Arthur Passos 90
2º Gabriel Cantadeiro 73
3º Anderson Alves de Lima 49
4º Diogo Domingos da Silva 31
4º Oscar Corsi Jannes 31
6º Kauan Lopes Raimundo 21
7º Elton Regis Albertino 19
8º Gabriel Aparecido Rabelo da Cruz 15
9º Betina Diniz Junqueira Dadalt 11
10º Guilherme Felipe da Silva 10
10º Tiago Pereira de Moraes 10
12º Eduardo Carvalho Fortes Guimarães 8
13º Daniel Gonçalves da Silva 5
13º Marcos Cardoso 5
15º Luiz Gustavo Tessarine Barbosa 4
16º Clara Diniz Junqueira Populin 3
17º Daniel Boer 2
18º Leonardo Henrique Gonçalves Contiero 1

Animal Ptos.

1º Artilheiro 2 Z 89
2º Tropicália do Recôncavo (T.E.) 44
3º Figo da Braido (T.E.) 33
4º Itaúba de Boer (T.E.) 31
5º Caridade da Sinhá Maria (T.E.) 29
6º Trentina do H.I.C. 26
7º Princesinha da Jauaperi (T.E.) 21
8º Feitiço da Braido (T.E.) 19
9º Dalila LFP (T.E.) 18
9º Jazz Mangalarga JF 18
11º Alfa ECFG 15
12º Hullia do A.E.J. (T.E) 13
13º Igarapé Mirim 10
14º Ouro Preto CJ 6
15º Caaguassu do Suturno 4
16º Sereno VJC (T.E.) 2
16º Universitário VJC 2
16º Melinda Três Rios (T.E.) 2
19º Cristal Ortiz 1
19º Aragon Fre (T.E.) 1
19º Topázio do Orgin 1

Animal Ptos.

1º Caridade da Sinhá Maria (T.E.) 75
2º Jazz Mangalarga JF 54
3º Audácia da Abcg (T.E.) 49
4º Delírio do A.E.J. (T.E.) 31
4º Melinda Três Rios (T.E.) 31
6º Astuta da ABCG 20
7º Bogotá Hppa (T.E.) 19
8º Figo da Braido (T.E.) 18
9º Hullia do A.E.J. (T.E.) 13
10º Jaciara CJ 11
11º Topázio do Orgin 10
12º Caaguassu do Suturno 8
12º Igarapé Mirim 8
14º Dalila LFP (T.E.) 6
15º Naipe CJ 5
15º Alegria do Infinito 5
17º Alfa ECFG 4
17º Q'linda do Vassoural 4
17º Olívia LFT (T.E.) 4
17º Feitiço da Braido (T.E.) 4
21º King CJ 3
21º Figo da Braido (T.E.) 3
23º Itaúba de Boer (T.E.) 2
24º Campari HPPA 1

CLASSIFICAÇÃO ABERTA - 1º Circuito

CLASSIFICAÇÃO ABERTA LIGHT - 1º Circuito
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PANORAMA MANGALARGA

Competidor Ptos.

1º Claudionor Soares 59
2º Otávio Augusto Rodrigues 56
3º Claudinei Jose Anacleto 44
4º João Salla Neto 37
5º Mário Henrique da Silva 24
6º Marcos Antônio da Silva Filho 20
7º Marcelo Roberto Benedito 18
7º Paulo Henrique Ferreira 18
9º Igor Lisboa 16
10º Tiago Pereira de Moraes 13
11º João de Souza Thomáz 10
11º Murilo Merlussi Trovó 10
11º Anderson Alves de Lima 10
14º Graziela Ferreira Benedito 8
14º Kauan Lopes Raimundo 8
16º Adinan Sidnei Trovó 6
16º Silvia Arioli Arruda da Silva 6
18º Gabriel Cantadeiro 5
19º Ramon Martins 4
19º Junior Markes Ferreira 4
19º Daniel Boer 4
22º Eduardo Carvalho Fortes Guimarães 2
22º Guilherme Felipe da Silva 2
22º Cecília Sponchiado 2

Competidor Ptos.

1º Gabriel Cantadeiro 81
2º Betina Diniz Junqueira Dadalt 73
3º Anderson Alves de Lima 64
4º Kauan Lopes Raimundo 28
5º Tiago Pereira de Moraes 23
6º Eduardo Carvalho Fortes Guimarães 20
7º Daniel Boer 13
8º Rodrigo Dias de Moraes Orlando 12
9º Fernanda Senhorini 8
9º Leonardo Henrique Gonçalves Contiero 8
9º Maria Eduarda Tavares Lodetti 8
12º Marcelo Silveira 6
13º Adinan Sidnei Trovó 5
14º Ricardo Barrionuevo Heise 4
15º Clara Diniz Junqueira Populin 3
15º Manuela Paradeda 3
17º Felipe Cappellaro Frota 2
17º Luiz Gustavo Tessarine Barbosa 2
19º Saulo Murilo da Rocha 1

Animal Ptos.

1º Tropicália do Recôncavo 48
2º Princesinha da Jauaperi (T.E.) 26
3º Trentina do H.I.C. 23
4º Artilheiro 2 Z 22
5º Itaúba de Boer (T.E.) 18
6º Topázio do Orgin 13
7º Jazz Mangalarga JF 10
8º Caridade da Sinhá Maria (T.E.) 8
9º Feitiço da Braido (T.E.) 7
10º Figo da Braido (T.E.) 6
11º Ouro Preto CJ 4
12º Audácia da ABCG (T.E.) 3
13º Dalila LFP (T.E.) 2
14º Q'linda do Vassoural 2

Animal Ptos.

1º Audácia da ABCG (T.E.) 66
2º Jaciara CJ 65
3º Caridade da Sinhá Maria (T.E.) 37
4º Jazz Mangalarga JF 27
5º Astuta da ABCG 25
6º Topázio do Orgin 23
7º Alfa ECFG 20
7º Dalila LFP (T.E.) 20
9º King CJ 16
10º Itaúba de Boer (T.E.) 13
11º Umburana do Infinito 9
12º Delirio do A.E.J (T.E.) 8
12º Campari HPPA 8
12º Igarapé Mirim 8
15º Sereno VJC (T.E.) 6
16º Artilheiro 2 Z 4
17º Geórgia do A.E.J. (T.E.) 3
17º Amizade do Infinito 3
19º Olívia LFT (T.E.) 2
20 Tatuada VJC 1

CLASSIFICAÇÃO ABERTA MISTA - 1º Circuito

CLASSIFICAÇÃO AMADOR - 1º Circuito
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Competidor Ptos.
1º Daniel Boer 86
2º Rodrigo Dias de Moraes Orlando 30
3º Marcelo Silveira 18
3º Luiz Gustavo Tessarine Barbosa 18
3º Silvia Arioli Arruda da Silva 18
6º Manuela Paradeda 15
7º Betina Diniz Junqueira Dadalt 15
7º Barbara Rocha 13
9º Felipe Cardoso 13
10º Saulo Murilo da Rocha 11
11º Maria Eduarda Tavares Lodetti 10
11º Vandin Garmes 10
11º Murilo Trovó 10
14º Leonardo Champoski 8
15º Erika Rocha 6
15º Leonardo Henrique Gonçalves Contiero 6
17º Felipe Cappellaro Frota 5
18º Carlos Oliveira 4
19º Ronaldo Teixeira Soares 2
20º Leonardo Novaes Figueredo Augusto 1

Competidor Ptos.
1º Betina Diniz Junqueira Dadalt 20
1º Silvia Arioli Arruda da Silva 20
2º Manuela Paradeda 10
2º Barbara Rocha 10

Animal Ptos.
1º Itaúba de Boer (T.E.) 86
2º Melinda Três Rios (T.E.) 31
3º Penélope VJC 19
3º Tatuada VJC 19
5º Sereno VJC (T.E.) 18
5º Olívia LFT (T.E.) 18
7º Geórgia do A.E.J. (T.E.) 15
7º Jaciara CJ 15
9º Amizade do Infinito 12
10º Audácia da ABCG (T.E.) 10
10º Carideda da Sinhá Maria (T.E.) 10
10º Igarapé Mirim 10
10º Alegria do Infinito 10
14º Umburama do Infinito 8
15º Astuta da ABCG 5
15º Campari Hppa 5
17º Modena do A.E.J. (T.E.) 4
18º Universitário VJC 2
19º Tango do EFI (T.E.) 1

Animal Ptos.
1º Jaciara CJ 20
1º King CJ 20
2º Geórgia do A.E.J. (T.E.) 10
2º Penélope VJC 10

CLASSIFICAÇÃO INICIANTE - 1º Circuito

CLASSIFICAÇÃO FEMININO - 1º Circuito
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PANORAMA MANGALARGA Por Redação 

MANGALARGA LANÇA 
PROGRAMA OFICIAL DE 
TELEVISÃO COM ABRANGÊNCIA 
NACIONAL E MARCA NOVA FASE 
DA COMUNICAÇAO NA RAÇA 

Associação Brasileira de 
Criadores de Cavalos 
da Raça Mangalarga 
(ABCCRM) anun-
ciará durante 
a Exposição 
Nacional do 

Cavalo Mangalarga o lança-
mento oficial do primeiro 
programa nacional de te-
levisão dedicado exclusi-
vamente à raça. O projeto 
representa uma das mais 
importantes iniciativas 
de comunicação da histó-
ria recente da entidade e 
consolida uma estratégia 
planejada ao longo de qua-
se um ano de negociações, 
estudos e desenvolvimento.

O programa terá duração de 
30 minutos semanais, será 
exibido em rede nacional pela 
COM Brasil TV e contará com 
reprises ao longo da programação, 
ampliando significativamente seu po-
tencial de audiência e alcance.

Com potencial para alcançar aproximadamente 
25 milhões de pessoas em todo o território nacional 
por meio da distribuição da emissora em operadoras 
de TV por assinatura, sistemas via satélite e outras 
plataformas de transmissão, o projeto nasce com o 
objetivo de aproximar a raça de novos públicos, for-
talecer o relacionamento com os associados e ampliar 

A
Projeto será apresentado durante a Exposição Nacional do Cavalo 
Mangalarga e integra uma ampla estratégia de conteúdo para televisão, 
plataformas digitais e redes sociais

a presença do Cavalo Mangalarga no cenário nacional 
do agronegócio e da equinocultura.

Mais do que um programa de televisão, a iniciativa 
foi concebida como uma verdadeira plataforma in-
tegrada de comunicação.
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Além da exibição televisiva, todo o conteúdo pro-
duzido será desdobrado em estratégias específi-
cas para YouTube, redes sociais, plataformas di-
gitais, conteúdos sob demanda, cortes temáticos, 
entrevistas, reportagens especiais e materiais 
voltados para divulgação institucional, comercial 
e educacional.

A proposta busca unir a credibilidade da televi-
são à força das novas plataformas digitais, crian-
do um ecossistema permanente de produção de 
conteúdo sobre a raça, seus criadores, seus even-
tos, sua história, sua genética, seus esportes e sua 
contribuição para o desenvolvimento do agrone-
gócio brasileiro.

Uma conquista da gestão
Para o presidente da ABCCRM, Fernando Tardioli, 
o lançamento representa mais uma importante en-
trega da atual gestão e atende a um compromisso 
assumido junto aos associados.

“Este é um projeto que foi planejado dentro das 
propostas da nossa gestão e que agora se trans-
forma em realidade. Trata-se de uma ferramenta 
que servirá aos associados, à raça, ao agrone-
gócio brasileiro e ao fortalecimento da equi-
nocultura nacional. A comunicação tem papel 
fundamental na valorização do Mangalarga e na 
criação de novas conexões, parcerias e oportu-
nidades para todos que fazem parte desse uni-
verso”, destaca Tardioli.

Segundo o presidente, o programa contribui-
rá para ampliar a visibilidade da raça, fortalecer 
o relacionamento com o mercado e aproximar o 
Mangalarga de novas gerações de criadores, ca-
valeiros e admiradores.

Comunicação integrada e visão de futuro
Responsável pelo planejamento estratégico do 
projeto, o diretor de Marketing e Comunicação da 
ABCCRM, Rodrigo Castilho de Biasi, ressalta que o 
diferencial da iniciativa vai muito além da televisão.

“O grande diferencial deste projeto não está ape-
nas na força e no alcance nacional do programa, 
mas na plataforma de comunicação que estamos 
construindo. A televisão será o ponto de partida 
de uma estratégia muito maior, capaz de integrar 
mídia tradicional, plataformas digitais, redes so-
ciais e produção contínua de conteúdo. Queremos 
apresentar todo o universo do Cavalo Mangalarga 
de forma moderna, dinâmica, diversificada e co-
nectada com os hábitos de consumo de informa-
ção das novas gerações”, afirma.

Segundo Biasi, a estratégia foi desenhada para 
alcançar importantes polos do agronegócio bra-
sileiro e regiões com forte presença da atividade 
rural, ampliando a visibilidade da raça junto a pú-
blicos altamente qualificados.

“Estamos criando um canal permanente de co-
municação com criadores, profissionais do setor, 
investidores, empresários, jovens cavaleiros e 
apaixonados pelo cavalo. O projeto foi estrutura-
do para mostrar a grandeza do Mangalarga, sua 
versatilidade, sua história e sua relevância econô-
mica e cultural para o Brasil.”

Experiência em televisão e inovação digital
A liderança do projeto reúne experiência em co-
municação corporativa, marketing estratégico e 
produção audiovisual.

Antes de atuar no setor do agronegócio e da equi-
nocultura, Rodrigo Castilho de Biasi desenvolveu 
parte de sua trajetória profissional na Rede Record 
de Televisão, participando de projetos especiais, 
programas e iniciativas institucionais ligadas à 
produção de conteúdo audiovisual.

Agora, essa experiência é combinada às novas 
possibilidades oferecidas pelo ambiente digital, 
criando uma estratégia capaz de conectar televi-
são, redes sociais, conteúdo sob demanda e ma-
rketing de relacionamento em um único ecossis-
tema de comunicação.

Oportunidades para criadores e parceiros
O programa também nasce como uma importan-
te ferramenta de geração de negócios e fortaleci-
mento institucional.

Criadores, haras, empresas, patrocinadores e par-
ceiros estratégicos terão oportunidades de par-
ticipação em ações de comunicação, marketing e 
relacionamento vinculadas ao projeto.

A expectativa da entidade é que a iniciativa con-
tribua para ampliar a visibilidade comercial do se-
tor, fortalecer marcas ligadas ao universo eques-
tre e gerar novas oportunidades para toda a cadeia 
produtiva do cavalo.

Com uma proposta inédita para a raça e uma visão 
moderna de comunicação, o programa oficial do 
Cavalo Mangalarga inicia uma nova etapa na forma 
de contar histórias, compartilhar conhecimento e 
conectar pessoas em torno de uma das mais tradi-
cionais e importantes raças equinas do Brasil.

Foto: Divulgação/IA.
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PANORAMA MANGALARGA Por Rodrigo Biasi

CAVALO MANGALARGA 
AMPLIA SEU LEGADO SOCIAL 
E FORTALECE PROJETO DE 
EQUOTERAPIA NO PARQUE 
DA ÁGUA BRANCA

o longo de sua história, o Ca-
valo Mangalarga conquistou 
reconhecimento pela ver-
satilidade, docilidade, re-
sistência e capacidade 
de servir ao homem nas 

mais diversas atividades. Agora, uma 
nova página dessa trajetória passa a ser 
escrita por meio de uma iniciativa inédi-
ta da Associação Brasileira de Criadores 
de Cavalos da Raça Mangalarga (ABC-
CRM), que decidiu ampliar seu compro-
misso com a sociedade apoiando direta-
mente um dos mais importantes projetos 
de equoterapia do Estado de São Paulo.

A atual diretoria da entidade formalizou uma 
parceria de apoio à Associação de Equoterapia 
Educacional Texas Ranch, organização sem fins lu-
crativos que atua há quase duas décadas na promo-
ção da inclusão, da habilitação e da reabilitação de 
pessoas com deficiência por meio da equoterapia.

O projeto é desenvolvido no Parque da Água Branca, 
em São Paulo, por meio de parceria com a Secreta-
ria de Estado dos Direitos da Pessoa com Deficiência, 
atendendo atualmente cerca de 130 crianças e ado-
lescentes através do programa Equitação Inclusiva.

Mais do que um patrocínio institucional, a iniciativa en-
volve uma ampla rede de colaboração que já contempla 
materiais de divulgação, apoio operacional e doações de 
cavalos da raça Mangalarga, contribuindo para a renova-
ção do plantel utilizado nos atendimentos e ampliando a 
capacidade de assistência oferecida aos praticantes.

“Há muito estávamos buscando um projeto social para 
apoiar, até como forma de devolver à sociedade um 
pouco do que o cavalo Mangalarga nos proporciona e 
essa ação ganha ainda mais significado por acontecer 
justamente na casa do Cavalo Mangalarga, espaço his-
tórico localizado no Parque da Água Branca e que há 

A
Iniciativa inédita da ABCCRM reforça compromisso da raça com inclusão, 
saúde, responsabilidade social e transformação de vidas

décadas representa um símbolo da presença da raça”, 
destaca o Presidente da entidade, Fernando Tardioli.

Quando o cavalo transforma vidas
Diversos estudos científicos desenvolvidos ao lon-
go das últimas décadas demonstram os benefícios da 
equoterapia para pessoas com diferentes condições 
neurológicas, cognitivas, motoras e comportamentais.

O movimento tridimensional produzido pelo passo 
do cavalo estimula músculos, equilíbrio, coordenação 
motora, postura e percepção corporal. Além disso, o 
contato com o animal favorece ganhos emocionais 
importantes, como autoestima, autoconfiança, socia-
lização, autonomia e desenvolvimento afetivo.

Nesse contexto, o Cavalo Mangalarga apresenta caracte-
rísticas especialmente valorizadas para a atividade tera-
pêutica. Sua docilidade, regularidade de andamento, tem-
peramento equilibrado e conforto de marcha tornam a raça 
uma excelente parceira para programas de equoterapia.
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Mais do que cumprir uma função terapêutica, os animais 
tornam-se agentes de transformação social, criando cone-
xões humanas profundas e contribuindo diretamente para 
a melhoria da qualidade de vida de centenas de famílias.

Um compromisso que vai além da criação
No mês de junho os primeiros cavalos da raça Mangalarga 
chegaram para serem treinados no Texas Ranch, doados 
para o projeto pelo HIC Agropecuária e Haras Tarlim. 

Para o Vice-presidente da ABCCRM, Israel Costa, a inicia-
tiva representa um dos projetos sociais mais significativos 
desenvolvidos pela entidade nos últimos anos.

“Ver o Cavalo Mangalarga ajudando a transformar vi-
das é motivo de enorme orgulho para todos nós. Esta 
é uma conquista que ultrapassa os limites da criação 
e da seleção genética. Estamos falando de crianças, 
jovens e famílias que encontram no cavalo uma fer-
ramenta de desenvolvimento, inclusão e esperança. 
Quando nossos criadores se unem em torno de uma 
causa como essa, mostramos que o valor do Manga-
larga vai muito além das pistas, das exposições e das 
competições. Mostramos que a nossa raça tem um pa-
pel social relevante e que pode contribuir diretamente 
para construir um mundo melhor.”

Segundo Tardioli, a parceria demonstra como a união 
dos associados pode gerar impactos positivos con-
cretos para a sociedade.

“Cada criador que apoia a associação também passa a 
fazer parte dessa transformação. Essa iniciativa digni-
fica nossa entidade, fortalece nossa imagem institucio-
nal e demonstra que a paixão pelo Mangalarga pode se 
converter em benefícios reais para quem mais precisa.”

Uma raça que serve, acolhe e transforma
A parceria também reforça uma visão moderna da equi-
nocultura, na qual o cavalo não é apenas um patrimônio 
genético ou esportivo, mas também um instrumento de 
inclusão social, educação e promoção da saúde.

Ao apoiar o Texas Ranch, a ABCCRM fortalece um proje-
to reconhecido pelo trabalho sério desenvolvido ao lon-
go de anos e contribui para que mais pessoas tenham 
acesso a um atendimento terapêutico de excelência.

A renovação dos animais, a ampliação da estrutura de 
apoio e o fortalecimento da divulgação institucional 
permitem que o projeto continue crescendo e alcan-
çando novos beneficiários.

Ao mesmo tempo, a iniciativa evidencia as qualidades fun-
cionais do Cavalo Mangalarga, mostrando à sociedade sua 
capacidade de atuar em ambientes terapêuticos e educa-
cionais com segurança, sensibilidade e eficiência.

O verdadeiro valor do Mangalarga
Poucas imagens traduzem tão bem a essência de uma 
raça quanto a de uma criança sorrindo ao lado de um 
cavalo que a ajuda a superar desafios diários.

É nesse encontro entre tradição, solidariedade e pro-
pósito que o Mangalarga reafirma sua vocação histó-
rica de servir às pessoas.

Ao apoiar a equoterapia no Parque da Água Branca, a ABC-
CRM não apenas fortalece um importante projeto social. 
Fortalece também os valores que sustentam a própria his-
tória da raça: trabalho, parceria, confiança, generosidade e 
compromisso com o desenvolvimento humano.

Porque, no fim das contas, o maior legado de um ca-
valo não está apenas em suas conquistas, mas na ca-
pacidade de transformar vidas.

Fica aberto o convite para os criadores que possam 
fazer doação de animais para que entre em contato 
com a ABCCRM, falar com Thais no (11) 3677-9866.

Fotos: HubFor Agro.

73 REVISTA MANGALARGA



74 REVISTA MANGALARGA

PINTE O SEU 
CAVALINHO COM 
AS CORES QUE 
VOCÊ MAIS GOSTA!

MANGALARGA KIDS
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